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Capítulo V 


O Tecelão de Mitos 


O imperceptível exige precisão (GROTOWSKI) 


1. CARÁTER DO CAPÍTULO 


Dizíamos há pouco que, ao analista do discurso lite- 
rário, a obra lévi-straussiana antes importava pela 
teoria e método apresentados a propósito do discurso, 
através de sua espécie mítica. A afirmação necessita 
ser provada pelo exame de Mythologiques. 


A hipótese mais ambiciosa seria considerar seus 
quatro volumes. Entretanto — mesmo ressalvando não 
termos podido, por sua data de publicação, considerar 
L'homme nu — ela logo se mostrou extravagante. 
Obrigando-nos a uma meta-integração, o discurso de 
tal modo se abstratizaria que se instalava a ameaça 
de uma enorme máquina ociosa. Abandonamos pois 
a ambiciosa tentativa, restando assim o tratamento 
inverso: considerar apenas um dos volumes da série, 
que deveria ser o primeiro, Le cru et le cuit (de ora 
em diante, designado por CC). Aqui ainda se abria 
uma opção. Poderíamos tratá-lo de maneira descar- 
nada, destacando tão-só os instrumentos de sua ope- 
racionalização ou poderíamos fazer o comentário fluir 
do resumo de sua matéria. Aparentemente, a primei- 
ra seria melhor solução. Tememos contudo ter-se no 
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fim apreendido apenas os princípios da gramática 
mítica. Em que, neste momento, ela nos seria de uti- 
lidade se não cremos ser nominalista a distinção en- 
tre discurso mítico e literário? Por esta razão, esco- 
lhemos o rumo mais modesto: acompanhar o que se 
diz em CC e desenvolver o que, metodologicamente, se 
destaca. Para não alongarmos a exposição, deixamos 
de transcrever os mitos. 


2. ARIA DO DESENTOCADOR DE PÁSSAROS 


À transcrição do mito bororo de referência segue-se 
a enumeração de informes etnográficos. Estes se su- 
bordinam a dois princípios: a) não há, de acordo com 
o método estrutural, versões privilegiadas. E’ preciso 
pois que o analista se cerque da maior quantidade 
possível de informações, a fim de abranger as outras 
versões possíveis de um mesmo tema, recorrentes em 
comunidades aproximadas; b) o texto mítico não con- 
tém o seu próprio contexto decifrativo. Cabe antes 
pois reconstituí-lo, condição prévia à indagação de seu 
sentido. 

Os esclarecimentos seguintes abordam a exigência 
(b). 

A aldeia bororo se divide em duas metades, circu- 
larmente dispostas e divididas por um eixo diametral 
leste-oeste. A metade de cima é ocupada pelos Cera, 
a de baixo, pelos Tugaré. A oeste, Bakororo é o herói 
cultural, a leste, Ituboré. 

Por sua organização social, os Bororo são matrilo- 
cais matrilineares, sendo as metades e os clãs exogã- 
micos. Os clãs se diferenciam pela posição que ocupam 
na hierarquia social. Assim, se o mito nos diz que a 
mãe e o filho são Tugaré, o pai será, pelo princípio 
de exogamia, Cera. Por outro lado, o mito inicia evo- 
cando ritos de iniciação, que, na vida efetiva, tinham 
o papel de afastar o iniciado da sociedade das mulhe- 
res e trazê-lo para a dos guerreiros. Nota-se ademais 
que a expedição à floresta, causadora da falta inicial 
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que move a máquina do mito, tinha um caráter espe- 
cificamente feminino. 

(Os demais esclarecimentos etnográficos ou serão 
depois desenvolvidos ou são aqui dispensáveis). 

Passa-se a considerar a exigência (a). M; será apro- 
ximado doutras versões, que se revelarão variantes de 
um mesmo esquema conceitual. A primeira «colheita» 
reunirá mitos bororos, agrupados a partir do motivo 
de abertura: um incesto, cuja expiação não atingirá 
o culpado, mas sim a vítima por querer vingança. 
Aproximados por esta razão, os mitos se referem con- 
tudo a acontecimentos diversos, tais como a origem 
dos adornos, da água, dos ritos funerários e das 
doenças. 


2.1. Primeira variação: Interlúdio do disereto 


M, e Ms, ambos bororos, são mitos etiológicos, pois 
se referem à origem do vento e da chuva, da água 
e dos adornos. Ademais, ambos os heróis são tugarés, 
um responsável pela irrupção da água celeste, o outro, 
aa água de proveniência ctônica. A primeira é malé- 
fica, a segunda, benéfica, relação simétrica às circuns- 
tâncias de sua criação: M,, o herói se afasta volunta- 
riamente da comunidade, por efeito da má ação (von- 
tade de vingança) do pai; em Mo, o herói afasta-se 
voluntariamente e animado de boas intenções quanto 
ao pai. 

A aproximação com Ms, bororo, também dependerá 
de elemento de superfície: o herói tem por nome de- 
signação semelhante ao do pai do companheiro de Bai- 
togogo, herói de M», Akario Bokodori. Embora a aná- 
lise de M, não seja exaustiva, introduz elemento de 
relevo: a categoria do discreto. Com efeito, a narra- 
tiva tematiza a diferença entre os indivíduos no inte- 
rior do grupo — os ressuscitados por Bokodori apre- 
sentam diferenças de cabelo, de acordo com o tipo de 
corrente em que se afogaram — e distinções sociais 
entre subgrupos. A primeira conota diferenças físicas, 
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aquém da sociedade, a segunda, diferenças além da 
sociedade. Isso posto, verifica-se que a categoria do 
discreto aparece, no pensamento indígena, como con- 
dição necessária para que se construa um sistema 
de significações. A quebra do contínuo significa um 
empobrecimento numérico, mas, em troca, os «sobre- 
viventes» adquirem posições marcadas: os pontos, cir- 
cundados por vazios, tornam-se elementos diferencia- 
dos. A entrada em cena da discrição só apresentará 
seu rendimento excepcional na «Peça cromática». No 
momento, o realce será da relação entre M; e M,, a 
partir da atitude comum de indiferença frente ao in- 
cesto. O herói do mito de referência é um jovem, não 
iniciado e solteiro, enquanto Baitogogo é um adulto, 
iniciado, casado. Mas os dois cometem um abuso de 
possessividade, i. é, um ato de extrema conjunção, se- 
ja pela recusa de se desligar da mãe, seja pela recusa 
de prestar à esposa os serviços fúnebres devidos para 
a sobrevivência da alma (enterra-a, em vez de cum- 
prir as etapas do ritual, que terminavam pela imer- 
são dos ossos decorados). A conjunção excessiva que 
os aproxima leva, em segundo lugar, à consideração 
do nome 'Baitogogo”. O termo significa ʻo confinado”. 
Ora, o filho incestuoso de M, confina-se da‘ comuni- 
dade masculina, por sua recusa de abandonar a mãe. 
O motivo do confinamento, por sua vez, é congruente 
com o primeiro critério pois confinado equivale a ex- 
cesso de conjunção. Conclui-se portanto que o segun- 
do critério, embora não propriamente estrutural, é 
propiciado por este. Além do mais, a ligação com M, 
permite a entrada em outro aspecto de Ms. Metamor- 
foseando-se em pássaro, o filho de Baitogogo o «em- 
purra» para condição mais arraigadamente terrestre: 
sustento do jatobá. Cria-se pois a oposição entre céu 
e terra. A posição de Baitogogo é congruente com 
sua falta — recusa de possibilitar à mulher a reen- 
carnação pela imersão dos ossos. Desta posição, ade- 
mais, só se liberará ao dar origem à água, elemento 
mediador que volta a reunir os termos céu e terra, 
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até então, por seu feito, dissociados. O seu papel, 
inexplicável na ordem da interpretação sintagmática 
(plano da significação), justifica-se porque, estabele- 
cendo o contato entre o alto (céu) e o baixo (terra), 
restabelece ainda o contato entre mortos e vivos, «re- 
velando a estes os ornamentos e os adornos corporais 
(...)» (CC, 67). 

A parte inicial do livro assim apresenta, em escala 
de miniatura, o modo da indagação geral: fixação dos 
dados contextuais que importam para a decodificação 
` da mensagem, comparação entre versões que, partin- 
do de semelhanças de superfície, encaminha para o 
esboço da armadura. Por este, liberam-se elementos 
que atravessarão todo o conjunto. 


2.2. Segunda variação 


Fixado o padrão analítico, ele se amplia pela introdu- 
ção de nova versão, ainda bororo, Ms. 

Trata-se, inicialmente, de identificar a versão no 
grupo. Oferecem-se as seguintes razões: a) o herói é 
um '“Baitogogo”, i. é, um confinado no mundo femini- 
no; b) como as versões anteriores, trata-se de um mi- 
to etiológico, referente à origem das doenças, sendo 
que a doença logicamente se aproxima dos ritos fu- 
nerários, cuja origem era abordada em M3; c) a mãe 
polariza o filho sob forma terrestre e, abusando da 
água, se polariza sob forma aquática. As doenças apa- 
recem como seu mediador, identificando a terra com 
a vida, a morte com a água. Comparando-se Ma e Ms: 


M, M; 


Incesto entre irmão e irmã Incesto `1 (por relação inver- 
(no sentido classificatório). sa, entre avó e neto). 


Exteriorização da água (sem Interiorização da água (sem 
peixes). água). 


A análise empreendida sobre as versões permite, 
de sua parte, na volta ao mito de referência, captar 
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fios que se extraviavam. Da maior diversidade de gu- 
perfície, resultam enlaces mais poderosos. Assim Biri- 
modo é também um confinado, pois manifesta a in- 
tenção de permanecer no mundo feminino. O grupo 
ainda se reforça pela verificação das transformações 
que dão conta do emagrecimento dos três heróis. No 
mito de referência, ele padece porque, tendo perdido 
a mãe, deveria ser alimentado por uma irmã classifi- 
catória, i. é, por uma tugaré, o que efetivamente não 
se dá; em M,, a privação de alimento também resulta 
da morte da mãe; em Ms, padece pela absorção de 
um antialimento, os gases intestinais desferidos pela 
avó. Para que, entretanto, o grupo seja perfeito fal- 
tam certas correspondências. Quanto a Ms, a situação 
incestuosa; quanto a M,, o termo modificador. A pri- 
meira falha é facilmente contornada. A versão con- 
tém, na verdade, duas alusões ao incesto. A primeira 
é direta, mas simbólica — o rapaz que permanece na 
cabana materna. A segunda, real mas indireta — pro- 
miscuidade com a avó, não com a mãe, por relação 
posterior e não vaginal, imputada a uma mulher 
agressiva e não a um homem. A segunda dificuldade, 
ao invés, exige a formação de grupo maior. Para rea- 
lizá-lo, o autor necessita provar que: a) M, partilha 
do grupo de mitos referentes à cozedura dos alimen- 
tos; b) a cozinha é, para o pensamento indígena, me- 
diador entre natureza e cultura; c) o aspecto perma- 
nece velado no mito bororo porque ele é a inversão 
de mitos provenientes de populações vizinhas, que 
concebem a cozinha como mediação entre céu e terra, 
vida e morte, natureza e cultura. O capítulo II é deste 
modo causado pela necessidade de cobrir a falha indi- 
cada. Com o que passará a tematizar a matéria cen- 
tral do livro: o papel simbólico do fogo. 


3. VARIAÇÕES GES 


A comparação parte de elemento da mensagem: o 
episódio do desentocador de pássaros reencontra-se 
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entre os Gê, grupo vizinho dos Bororo, em mito ati- 
nente à origem do fogo. Como se procura inteligen- 
ciar a versão bororo pela recorrência aos mitos gês, 
implicitamente estar-se-á ampliando o conjunto mítico 
que os abrange. Assim considerando, nota-se que Mz7-11 
têm em comum com o mito de referência o fato de 
pertencerem a populações matrilocais. Em troca, os 
Sherenté, a que M,, pertence, são patrilineares e pa- 
trilocais. A importância da observação está em per- 
mitir o raciocínio sobre as relações entre narrativa 
mítica e relações de parentesco. O sistema de paren- 
tesco, contudo, só parcialmente projeta sua sombra 
sobre a narrativa. Daí o reconhecimento do herói, 
após seu regresso à aldeia, ser praticado pelo pai, na 
versão Timbira de Mo, embora os Timbira sejam tão 
matrilocais quanto às outras comunidades, cujas res- 
pectivas versões, contudo, tornam o reconhecimento 
dependente da mãe, da avó ou de elemento feminino 
correspondente. De qualquer modo, se a relação de 
parentesco é nitidamente oposta, como sucede entre 
os Bororo e os Sherenté, o contraste entre os tipos 
de estrutura se faz marcado. No momento porém ain- 
da permanecemos em estágio elementar da pesquisa, 
só depois sendo a diferença explorada. Em vez de uma 
análise avançada, temos um levantamento com sim- 
ples esboços interpretativos. O levantamento compreen- 
de versões relativas a comunidades vizinhas, como os 
Gê, ou a comunidades distantes, como a dos Guarani- 
Mbaya, a que pertence M}. Aproximam-na dois episó- 
dios: a caça aos coatis, o que se dedicava o ogro do 
apinayé M, e o engano do mesmo pelo herói, que dei- 
xa uma pedra em seu lugar. Imediatamente, não te- 
mos senão outros esclarecimentos etnográficos, entre 
os quais se destaca, quanto à análise posterior, o re- 
ferente à puba, «madeira podre», que as versões to- 
mam como o alimento humano antes do conhecimento 
da carne cozida. 

Comparam-se então as versões de M;.,», notando-se 
tanto o eixo comum, quanto suas diferenças. O eixo 
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comum é formado pela relação entre marido de irmã 
e irmão de mulher, respectivamente mais velho e mais 
novo. Porém o traço não é bastante para termos o 
invariante do grupo, pois ainda abrange traços de ca- 
racterização instável. Temos assim que a origem da 
querela entre os protagonistas resulta ora da timidez 
do herói (M,.,1), ora de sua maldade, que o leva a 
enganar o cunhado (M,.,), Mz- ocupando posição in- 
termédia. De igual modo, a sujeira que recobre o he- 
rói é forte em M;.; — obrigado a comer seus dejetos 


— ou fraca — M,.,,) —, coberto de excrementos de 
pássaros. Em terceiro lugar, a atenção ao jaguar é 
espontânea em M:;.9a, provocada, em M,.,,. Ainda va- 


ria o procedimento. do jaguar, que, em Ms, sobe ao 
prisioneiro, enquanto, nas outras versões, o espera em 
baixo. Em quinto lugar, o jaguar fêmea é morto, em 
M;-sa e em M,,, apenas ferido, em M,9.11- Em sexto, 
a atitude do jaguar face aos homens é antagônica, 
em M;, é benigna em M, e Mpa, faltando indicadores 
nas demais. Dentro do quadro assim traçado, desta- 
ca-se o contraste entre as versões kayapo (M; e M,) 
e a sherenté (M,.,). Às duas primeiras são coerentes 
e fortes, a sherenté é a de menor coerência (cf. CC, 
quadro in 85). 

Da análise interessa-nos guardar que não só ela 
mostra a formação de grupo das versões — por ésta 
razão convertidas em variantes, quanto explica a dis- 
crepância de M,,, por efeito do contraste de sua es- 
trutura social. 


4. SONATA DAS BOAS MANEIRAS. 
A PROFISSÃO DE INDIFERENÇA 


As versões dos Bororo foram comparadas entre si, o 
mesmo sendo feito quanto às versões dos Gê. Assim 
se constituíram dois conjuntos particulares. Resta en- 
tretanto saber se eles são internamente redutíveis, O 
primeiro passo fora mostrá-los solidários em dois 
grupos distintos. O passo seguinte será o de quebrar 
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aquela autonomia. Ela é permitida por uma equiva- 
lência temática: a indiferença quanto ao marido, víti- 
ma do incesto, a indiferença do jaguar, perante a 
agressão sofrida pela companheira. Já o enunciado 
nos faz contudo observar que equivalência não signi- 
fica constância, pois, como dissemos no capítulo an- 
terior sobre a categoria de invariante, abrange uma 
parte constante — a profissão de indiferença — e 
uma parte móvel, relacionada por transformação, for- 
mulada nestes termos: nas versões dos Bororo, o ma- 
rido é objeto da indiferença do mito ante o mal que 
se lhe causa, nas versões dos Gê, o jaguar é sujeito 
da indiferença, pois não se MPONDA 4 com o ato do 
filho adotivo. 


A inversão mais se acentua ao notarmos que a não- 
indiferença dos maridos bororos se dá face a um in- 
cesto, a indiferença dos maridos gês, ante um não- 
incesto — a morte de uma mãe pelo filho. Ambas 
as condutas se caracterizam por sua desmedida. Tais 
ondutas diferenciais, de sua parte, se relacionam com 
o fato de, nos mitos bororos, as relações familiares 
fundarem-se no parentesco verdadeiro e na filiação, 
enquanto nos gês, no parentesco adotivo e na aliança. 
Como entretanto não apenas se formaliza a indife- 
rença, mas ainda se consegue explicá-la, de modo não 
hermenêutico? As versões não são suficientes. Por 
isso o autor pede ajuda a mito proveniente de famí- 
lia lingüística independente, M,, dos Ofaié. Aí, como 
nas versões dos Gê, a satisfação culinária provém do 
jaguar, mas, para que os homens se regalem sem ris- 
co, a «jaguareza» precisa ser eliminada, exigência 
diante da qual o jaguar se comporta com boas ma- 
neiras. De onde porém resulta a necessidade de eli- 
minação da fêmea e não do próprio animal? Primeira 
grande formulação da lógica do concreto, sem cujo 
estabelecimento o próprio sentido permanece não dito, 
ela assim se formula: por um lado, homem e jaguar 
são termos contrastantes, pois o jaguar come cru e o 
homem come cozido, o jaguar come o homem, mas o 
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homem não come o jaguar. Por outro lado, conforme 
mostra a segunda relação, não são apenas termos 
contrastantes, mas despossuídos de qualquer traço de 
reciprocidade. Ou seja, sua relação se funda em uma 
reciprocidade nula. Para que, entre jaguar e homem 
se estabelecesse um trânsito seria necessário pensar-se 
em um termo de passagem. Daí tanto a motivação da 
mulher-jaguar, quanto a sua inutilidade, depois que 
se efetuou a passagem da carne cozida do primeiro 
para o segundo. Daí a razão de ser ela eliminada e 
não o animal. 


E' no mesmo espírito da resolução anterior que se 
explica o papel do caetetu como montaria, em Mg: 
ele impede que o contato entre o humano e o animal 
se dê «a pelo». No mesmo rumo, se lêem a versão 
ofaié de Mis, que concede papel semelhante ao quei- 
xada e M53, de que o livro só tratará depois, que faz 
do caetetu o primeiro presente oferecido pelo jaguar 
ao homem, com quem as filhas daquele se querem 
casar. 


Nota-se pelo exame das aproximações que o queixa- 
da, só ou acompanhado do caetetu (M,4, e Mg, respec- 
tivamente), surge no fim do mito, ao passo que este 
aparece no começo; que, ademais, juntos, o queixada 
desempenha a função de aproximação desempenhada 
pelo caetetu. Prova suplementar deste papel é apre- 
sentada pela versão mais fraca do grupo, Mo, , pois 
a «jaguareza» é menos hostil e o jaguar mais osten- 
sivamente fraterno. Aí, coerentemente, o jaguar nega 
que o queixada e o caetetu sejam os condutores do 
fogo concedido aos homens. 


Como, entretanto, se explica a função do caetetu? 
Não é pelo fato de ser alimento, tanto para o homem 
quanto para o jaguar, pois outros animais têm a mes- 
ma serventia. Para resolver a questão — motivação 
de cada participante mediante solução lógica e não 
«realista» —, o autor é levado a recorrer a conjunto 
de mitos relativos à origem dos porcos selvagens. São 
assim introduzidos M,,, tenetehara, Mie, mundurucu 
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e Mis, kayapo-kubenkranken. As três versões determi- 
nam a posição semântica das espécies associadas. Es- 
tas se habilitam a traduzir a mediação entre a ani- 
malidade e a humanidade porque o primeiro, o caetetu, 
é animal por destinação, ao passo que a queixada é 
animal por destituição da natureza humana — os mi- 
tos afirmam que a espécie era humana, deixando de 
sê-lo por conta de sua conduta associal. Donde não 
basta considerar a relação binária 'queixada-caetetu” 
para se entender seu papel mítico, pois faltaria o 
termo “humano”, que os associa. Relação triádica, co- 
mo a realizada pela intervenção de um mediador, 
queixada e humano se ligam na diacronia, caetetu e 
humano na sincronia; aquele por se ter convertido 
em animal, este, por ser a metade animal de que a 
outra é humana. Daí então se explica a motivação 
do caetetu em Ms: como versão coerente, tem um 
caráter forte, correspondendo-lhe a necessidade de 
um mediador de igual natureza (= mais forte). O 
caetetu a preenche por se ter sido sempre outro quan- 
to ao humano. 


Detalhe particular é então destacado, nos mitos re- 
ferentes à origem do queixada, o traço de parentesco. 
Tanto a versão tenetehara, quanto as versões mun- 
durucu e kayapo apresentam um conflito entre aliados. 
Aí, entretanto, cessam as semelhanças. O determinan- 
te na configuração mítica é desempenhado pelo regi- 
“me preferencial. Entre os Kayapo e os Bororo, a linha 
de ruptura passa entre os aliados, entre os teneteha- 
ra e os Mundurucu, entre os germanos (cf. CC, 96- 
7). Daí a transformação observável entre a versão 
mundurucu, Mie, e a kayapo, Mig. Com efeito, do con- 
flito entre germanos, em Mie, passamos, em Mis, a 
um conflito entre aliados. Invertem-se paralelamente 
“os papéis do demiurgo e do enganador. Em Me, é O 
demiurgo que, ofendido pelos maridos das irmãs, os 
transforma em porcos, enquanto o enganador é res- 
ponsável por sua perda. Em Mis, ao invés, é o enga- 
nador a causa da origem dos queixadas, enquanto o 
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demiurgo os utiliza, causando a vingança do engana- 
dor que os solta. 


A diferença formalizada, que reproduzimos de ma- 
neira rudimentar, vale menos por si que pelo realce 
de seu núcleo — o conflito no interior de uma rela- 
ção de aliança. Este tem o papel de permitir a relei- 
tura da versão ofaié, M14, cuja função será decisiva: 
ligar o grupo dos mitos da origem dos porcos selva- 
gens ao dos relativos à origem do fogo de cozinha, 
O enlace passa inevitavelmente pelas relações de pa- 
rentesco, pois o jaguar tem em comum com os futu- 
ros queixadas o fato de ser cunhado dos homens. 
Dentro desta comunidade, porém, os destinos diversos 
resultam de seus comportamentos distintos: o jaguar 
é um bom cunhado, o futuro queixada, cunhado que 
recusa as prestações devidas aos doadores de mulher. 
Ora, o que apresenta a série do desentocador de pás- 
saros senão um par de cunhados, o primeiro dos quais 
é mau, pois recusa ao irmão da mulher os ovos ou 
os pássaros implumes, enquanto o segundo, o jaguar, 
é bom. No mito de referência, temos a situação con- 
flitiva, apenas com a substituição do cunhado mais 
velho dos mitos gês pelo pai, que mantém a atitude 
vingativa daquele. Esta substituição tampouco é arbi- 
trária: os Bororo fazem intervir o princípio da filia- 
ção pela força que exerce, entre eles, a matrilineari- 
dade. Em virtude dela, o filho não pertence ao grupo 
do pai, mas sim ao de seus aliados, donde o conflito 
pai-filho é semelhante ao conflito entre os cunhados 
gês, pois ambos são aliados. Explicando melhor: se 
a matrilinearidade não é exclusiva aos Bororo, estes 
se diferenciam porém em virtude de suas instituições 
parecerem mais coerentes quanto ao princípio igual. 
Daí não ser ocasional que os Bororo tratem as rela- 
ções entre os aliados pela inversão sistemática de seu 
conteúdo, como se nota por sua versão de Moo, rela- 
tiva à origem dos bens culturais. A versão utiliza a 
mesma sintaxe do grupo anteriormente considerado, 
invertendo contudo a posição dos termos. 
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Mie» Mis 
Doador de mulher mais filho. 
Caçadores de pássaros (nham- 
bu). 
Aprisionam os casados. 


Transformam maus aliados 
em porcos selvagens. 


M20 


Doadores de mulheres celiba- 
tários. 


Identificados aos pássaros (ca- 
banas de penas). 


Levam existência paradisíaca. 


Transformam-se em pássaros 
e plantas suscitadoras de be- 


nefícios. 


A segunda aproximação parte de traço comum: os 
doadores descontam prestações alimentares. Acompa- 
nham-se porém diferenças simétricas às de cima: em 
Mie, a recusa leva à atividade sexual desregrada, que 
conduz à transformação dos culpados em porcos sel- 
vagens; em Moo, a atividade sexual desregrada leva à 
recusa que provoca a transformação dos ofendidos em 
heróis culturais. A permanência da sintaxe equivale 
ao que depois se chamará permanência da armadura. 
Pela modificação da mensagem — inversão na posi- 
ção dos porcos —, a versão bororo substitui a origem 
dos porcos selvagens pela origem de certos bens cul- 
turais. Mesmo por esta razão, para transmitir a «no- 
tícia» da origem dos porcos, recorrerão a outro código. 
E’ o que relata M,,. Simplificando a demonstração 
lévi-straussiana, só destacamos a seguinte transfor- 
mação: entre os Mundurucu, a disjunção se dava entre 
aliados e era função dos porcos selvagens, ao passo 
que entre os Bororo se verifica entre marido e mu- 
lher. A mesma inversão é declarada de acordo com 
o código acústico, pois a origem dos porcos selvagens, 
para os Mundurucu, é função da união entre gemidos 
amorosos e grunhidos animais, enquanto, para os Bo- 
roro, é função da disjunção entre grunhidos animais 
e gemidos amorosos, diferença diretamente explicada 
pelos mitos: no primeiro caso, não entendendo as pa- 
lavras do doador de mulheres, os tomadores se põem 
a copular e os gemidos habituais encaminham para os 
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grunhidos dos porcos, no segundo, porque os grunhi- 
dos resultam dos espinhos de piqui que as mulheres 
vingativas não retiram da beberagem que oferecem 
aos maridos. 


A complexidade do caminho traçado é tanta que, 
mesmo em um resumo como este, corremos o risco 
de nos perdermos no labirinto. Recordem-se pois as 
etapas vencidas. Partindo-se do episódio do desento- 
cador de pássaros, vimos os mitos encaminharem, de 
início, para o problema do incesto e, daí, para a ques- 
tão das boas e más alianças matrimoniais. Assim se 
distinguiram, de um lado, o jaguar, de outro, os porcos 
selvagens. Noutras palavras, o problema da cozinha se 
delineia nos contornos dos efeitos da aliança. Refle- 
tindo então sobre o sistema constituído — cf. CC, 
106 —, o autor acrescenta que as deduções serão con- 
firmadas se, vindo-se agora dos mitos relativos à ori- 
gem do jaguar, voltarmos ao desentocador de pássa- 
ros, pois os dois pertencem ao mesmo «hemisfério», 
de acordo com o gráfico da p. 106 (CC), o hemisfério de 
S,. E’ com esta função que se introduzem M,5.,. Por 
outro lado, os mitos aqui se sujeitam a uma análise 
extremamente sumária, pois não interessam por eles 
mesmos, mas sim do ponto de vista da edificação do 
grupo, ainda em expansão. Com efeito, as relações 
descobertas têm como interesse principal revelar o con- 
torno geral do sistema que, ancorado na questão do 
fogo de cozinha, abrangerá versões que vêm das Guia- 
nas até ao Chaco. Por isso, embora M,, venha a se 
tornar um dos mitos capitais da série Mythologiques, 
o seu tratamento será, no caso, extremamente parci- 
monioso. 


O grupo das versões chaquenhas, agora colecio- 
nado, se refere tanto à origem do jaguar, quanto 
ao tabaco ou aos dois, simultaneamente. Quando apa- 
rece sozinho, o tabaco se relaciona com os mitos de 
origem dos porcos selvagens, cujo surgimento é função 
da fumaça do tabaco, Mis, da fumaça de penas, Mis, 
do feitiço de penas, Mıg. Segundo Lévi-Strauss, esta 
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forma de ordenação (humanos ~> porcos = f! (fu- 
maça de tabaco), f2 (fumaça de penas), f? (feitiço de 
penas) é a única capaz de mostrar a geração progres- 
siva dos termos. Com efeito, cada proposição contém 
um termo constante (fumaça para as duas primeiras, 
penas para as duas últimas) e um termo móvel (ta- 
baco, feitiço). Assim a proposição intermédia inclui 
forçosamente os termos constantes da primeira e da 
terceira, fumaça e pena, respectivamente. Isso entre- 
tanto não explica por que a ordem também não po- 
deria ser: feitiço de penas, fumaça de penas, fumaça 
de tabaco. Acontece porém ser esta hipótese eliminada 
porque antes o autor demonstrara que Mg, onde apa- 
rece o feitiço de penas, é derivado de M,c, onde surge 
fumaça de penas. Por esta razão, portanto, a inversão 
de sua fórmula não se justifica. Uma segunda confir- 
mação é, ademais, introduzida pela versão cariri de 
Məs. À semelhança de M,e, o tabaco aí opera a dis- 
junção dentro da família humana, distinguindo os ho- 
mens dos porcos. (Note-se porém a diferença: os maus 
cunhados, em Mis, transformam-se em porcos pela 
ação da fumaça de tabaco. Aqui, ele é oferecido aos 
homens como representante metafórico do demiurgo, 
que, irritado com suas demandas, se retira de seu 
convívio). Por outro lado, na versão mundurucu, o 
tabaco estabelece a ruptura de um elo de aliança, na 
cariri, afeta um laço de filiação — como os homens 
pedem ao demiurgo comer carne de porco, este, abor- 
recido, converte seus filhos em leitões. Ora, como já 
sabemos desde o capítulo anterior, as diferenças não 
se opõem à idéia de grupo, mesmo porque esta tra- 
balha com a categoria de invariante. Assim, introdu- 
zida para confirmar uma dedução anterior, a versão 
de Mp; demonstra, ao ser indagada, pertencer ao grupo 
constituído por Mss-iç-1g, bastando para isso serem 
realizadas duas transformações: eixo horizontal —> 
eixo vertical (pois os filhos, transformados em porcos, 
em Mps, deslocam-se para o céu, onde são caçados 
pelos pais) e aliança —> filiação (os pacientes da 
transformação não são os cunhados, mas os filhos). 
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Nos mitos referidos, como já se disse — e sua lei- 
tura é suficiente —, a origem do jaguar se relaciona 
à origem do tabaco. (Por exemplo, no tereno M}, 
a mulher se transforma em «jaguareza». Morta pelo 
marido, de suas cinzas nasce o tabaco). Sabendo-se 
pois desta conjunção quanto às tribos do Chaco, o 
autor procura então ver como os Bororo a concebem. 
E’ o papel de Mso6.o7. O primeiro corresponde, ponto 
por ponto, às versões toba e tereno (Məs, Mə4), sobre 
a origem do tabaco, conforme se verifica por sua 
comparação paradigmática (cf. CC, 112). O segundo 
mito bororo antes se mostra em relação simétrica com 
a versão cariri de Məs: «Porque os homens adquiri- 
ram esqueletos articulados, diz o mito cariri, tornaram- 
se humanos verdadeiros e podem conseguir não serem 
totalmente cortados do céu, mediante oferendas ao 
tabaco. Porque os homens recusaram fazer oferendas 
de tabaco, explica o mito bororo, deixaram de ser 
humanos verdadeiros e se tornaram animais condena- 
dos a viver “à superfície” da água, além do mais, cegos: 
privados de “abertura” para fora, em razão de sua 
“continência” desmedida, traduzida pela recusa de exa- 
lar a fumaça do tabaco» (CC, 113). Observe-se corre- 
latamente que o estágio da análise é bastante diverso 
do que se notava a propósito da primeira parte, pois 
as comparações -deixam progressivamente de ser te- 
máticas ou baseadas em partes da cadeia sintagmá- 
tica, para, ao invés, se apoiarem em articulações estru- 
turais, descobertas por transformações. 

O percurso já é então suficiente para a demons- 
tração visada: vindo-se da origem do jaguar, retornar 
ao ciclo do desentocador. Lembremo-nos contudo que 
esta meta era derivada de questão anterior: a ausência 
de alusão ao fogo de cozinha no mito de referência. 
Ora, ao ratificar-se a posição do jaguar quanto ao 
desentocador, esclarece-se a ausência notada. Pois, 
tanto nas versões gês, quanto em Mo, e Mo4, O fogo 
desempenha papel nuclear: construtor, entre os gês, 
por se referir à origem da cozinha, destruidor, nos 
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mitos chaquenhos, referentes à transformação do ja- 
guar em tabaco. A relação entre jaguar e tabaco me- 
rece, além do que faz o autor, particular destaque. 
O jaguar, conforme as versões dos Gê, é a condição 
animal da cozinha humana, à medida que cede aos 
homens sua posição de mestre do fogo, enquanto o 
tabaco nasce de percurso inverso: causa da cozinha 
por destituição, o jaguar é causa do tabaco por des- 
truição. Podemos assim dizer que o tabaco representa 
a não cozinha, sem contudo se identificar com a na- 
tureza, a exemplo da carne crua. Embora Lévi-Strauss 
não a faça, esta demonstração, no entanto, está pre- 
sente em seu percurso, pois o Du miel aux cendres 
nela se apóia: o par mel-tabaco representa o avesso 
da travessia, que, em CC, nos leva a definir o papel 
da cozinha. Nossa formalização aqui apresenta o inte- 
resse de acentuar a motivação que Lévi-Strauss revela 
na constituição do discurso mítico concernente à carne, 
ao fogo e ao tabaco. «A fumaça do tabaco engendra 
os porcos selvagens, de onde vem a carne. Para fazer 
assar esta carne é preciso que um desentocador de 
pássaros obtenha do jaguar o fogo de cozinha; enfim, 
para se desembaraçar do jaguar, é preciso que um 
outro desentocador de pássaros faça queimar seu ca- 
dáver em uma lareira, dando assim nascimento ao 
tabaco» (CC, 114-5). Fechamos pois o ciclo: tabaco- 
carne-fogo se motivam uns aos outros. Não há mais 
falha, portanto, a singularizar M,. Escolhido mesmo 
por conta de sua diferença, M, provocou a descoberta 
do grupo, a que afinal vemo-lo pertencer. 


5. A CIVILIDADE PUERIL 


A qualidade principal da reflexão anterior consistiu 
em verificar que os mitos relativos ao fogo, ao jaguar 
e ao tabaco, embora originados de populações distin- 
tas, conquanto vizinhas, são internamente congruentes, 
subordinados a articulação comum. Como etapa da 
demonstração, destacara-se a função decisiva da cate- 
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goria «aliado», subdividida em bom e mau cunhado. 
E’ possível, entretanto, ainda se desenvolver o aspecto. 
Isso é feito pela observação da conduta do herói pe- 
rante o cunhado humano e animal. Por que, no entanto, 
ele não é ocioso? Seria insuficiente responder-se que 
pela exaustividade procurada pelo método, pois traduz 
em princípio técnico o que é princípio epistemológico. 
Utilizando o que foi desenvolvido em nosso capítulo 
anterior, o caráter lógico e ativo do inconsciente pro- 
voca, do ponto de vista da abordagem dos discursos 
de re-presentação, o deslocamento e o ressalte da mo- 
tivação. Deslocamento porque a motivação dos termos 
não é procurada ao nível de ajuste realista — expli- 
cação pragmática ou mimética —, mas sim da adequa- 
ção entre o lógico e o sensível. Ressalte porque a 
motivação dos termos de um sistema não é circuns- 
crita ao efeito estético de sua recepção, mas inscrita 
na própria arquitetura sistêmica. Ora, assim conside- 
rando definido o princípio epistemológico, dizer que a 
motivação explicativa dos mitos etiológicos do fogo e 
dos porcos selvagens limitava-se à distinção entre os 
tipos possíveis de cunhados seria tomar o sistema de 
parentes como determinante do sistema mítico, cuja 
motivação seria de empréstimo. Este contraditório 
estreitamento é porém evitado pela continuação da 
pesquisa. Nota Lévi-Strauss que a dicotomia dos cunha- 
dos é isocrônica à conduta do herói. Assim o jaguar 
comunica aos homens as artes da civilização, não por 
alguma qualidade intrínseca ou inexplicável, mas por 
ser esta a resposta adequada face à conduta humana 
do herói, que dele não ri, apesar do cômico engano 
do animal (trocando a presa por sua sombra). De 
todo modo, para compreender-se que não se trata de 
uma explicação ad hoc, a análise convoca novos mitos. 
Assim o warrau Mos, sobre a origem das estrelas. 
Comparando-se-lhe a Ms, mostram-se presentes moti- 
vos comuns: o da ogra, o dos peixes, o do desmem- 
bramento. (Em Ms, a mulher se comporta como uma 
ogra, tal a sua avidez de peixes, sendo desmembrada, 
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à semelhança do que sucede com o assassino da ogra 
de Məs). O mito warrau é ainda comparável a Mo e 
Mis: captura do herói dependurado em árvore e con- 
duzido em cesto para a cabana do monstro, com a 
intenção de devorá-lo, em companhia das duas filhas. 
A situação inicial do mito, ademais, é a mesma das 
versões do desentocador de pássaros: herói suspenso 
no alto, descoberto por um «ogro», por conta de sua 
sombra projetada. Em troca, aparece a nota de dife- 
rença: em Moss, o herói sobe voluntariamente, zomba 
do monstro ou é companheiro de zombeteiro, servindo 
de alimento para aquele ou tendo de servir-lhe peixes. 
Em troca, M, apresenta os traços seguintes: eleva-se 
involuntariamente, comporta-se discretamente, recebe 
alimentação do «monstro». Nota-se pois a juntura a 
que a análise sempre se subordina. Não há nenhum 
salto, pois, de grupo para grupo, diferenciados por sua 
face temática, o enlace lógico se estabelece por camada 
aquém da sintagmática. Esse novo grupo, além do 
mais, é desenvolvido para que, da indagação, apontem 
outros elementos para a extração do núcleo a que o 
livro se dedica: o papel do fogo de cozinha. 


Ao mito warrau, sucede o sherenté M2, sobre a 
origem das mulheres. A esta versão gê, acrescentam-se 
outras provindas das tribos chaquenhas, Ma, e Ma:. 
Os três mitos não se restringem a indicar a origem 
das mulheres, mas ainda tratam de sua diversidade 
interna (porque são velhas ou jovens, gordas ou ma- 
gras, feias ou bonitas). Ao lote sucedem as versões 
matako, caduveo e bororo (M32, 33, 34), referentes res- 
pectivamente à origem das mulheres, da humanidade, 
das estrelas. Com a última versão, volta-se a tocar 
em problema apresentado pelo warrau Mo; — origem 
das estrelas. Doutro lado, como nas versões chaque- 
nhas, a figura .em posição de guardiã — na versão 
bororo, a avó, naquela, pássaros domesticados — é 
emudecida. Em comum, nas duas incidências, temos 
uma oposição de que um dos pólos se caracteriza pela 
gula excessiva — as mulheres celestes, nas versões 
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do Chaco, as crianças estelares, na bororo — e q 
outro, pela moderação (homens e mulheres, respecti- 
vamente). A este núcleo se associa o termo flutuante: 
nas versões chaquenhas, a disjunção é inicial — as 
mulheres descem à terra, mas habitam no céu —, 
sucedida pela conjunção final — mulheres impedidas 
de regressar ao céu. Na versão bororo, a situação se 
inverte, com a fuga dos glutões, convertidos em estre- 
las. Não consideramos aqui a formação do grupo de 
M34 com Mas, M2s, M32, Mig, Ms, Mo, pois sua explo- 
ração não é decisiva. Não se deixe contudo de observar 
que, com uma armadura formada por conjunção/dis- 
junção, operante em dois níveis. Não é convincente a 
demonstração de como a versão sherenté de Moo con- 
tém uma disjunção implícita (cf. CC, 126). Omitimos 
o desenvolvimento para nos atermos à intenção básica 
da passagem: obter a série de transformações que 
permite elucidar a conduta de um herói, previamente 
qualificado sob a relação de alto-baixo, diante de um 
perigo advindo do pólo oposto. Em situação assim de 
presa virtual, as possibilidades de resposta do homem 
são: a) deixar-se descobrir, passiva ou ativamente. E’ 
a conduta adotada pelo desentocador; b) recusa de 
cooperação. Conduta adotada pela primeira mulher do 
mito sherenté; c) voluntariamente ou não, o herói age 
como provocador, a exemplo do irmão do herói do 
mito warrau Mos (cf. CC, 127). Torna-se com isso 
clara a opção do desentocador face aos outros heróis, 
seus companheiros de grupo mítico. 


Notadas as condutas possíveis ao herói na situação 
que o qualifica, de presa virtual, nos parâmetros de 
alto-baixo, quais as sanções resultantes da conduta 
assumida? Não passam de duas, definidas pela imo- 
deração positiva ou negativa: seja provocar ou zombar 
do monstro que o confunde com sua sombra, seja 
recusar-se a comunicar-se com ele, mostrando-se surdo 
ou cego (cf. CC, 128). A conduta do desentocador é 
tanto mais excêntrica porque se afasta da dupla pos- 
sibilidade de imoderação. Se, por um lado, não ri do 
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jaguar, por outro ajuda a sua descoberta, i. é, provoca 
a comunicação. 

Como, entretanto, não seria suficiente um uso 
pragmático, limitativo da demonstração, o capítulo se- 
guinte tematizará, de modo mais amplo, o significado 
concedido pelo pensamento mítico a estas condutas 
antagônicas. 


6. O RISO REPRIMIDO 


Assim como em Moss o riso imoderado é causa de 
desgraça, as versões coletadas no capítulo, explícita 
ou implicitamente, indicam a sorte que esperaria o 
herói gê de M, se não tivesse permanecido sério ante 
as investidas do jaguar contra a sombra. Pois o riso 
tem consegiiências fatais. 

Lateralmente, parte das versões apresentadas, Ms36-39» 
coloca a transformação do jaguar em macaco. O aspec- 
to, contudo, só depois será explorado. Por outro lado, 
M,o introduz a figura do morcego. Quer fenda o 
crânio do herói, quer o abra pelo riso, o morcego é 
sempre o senhor dos bens culturais, ao contrário do 
jaguar, nos mitos gês. Estes bens consistem em pin- 
turas rupestres e em machados cerimoniais. 

Apresentam-se ainda Mss-so: Os dois últimos, per- 
tencentes a populações distintas, os Mundurucu e os 
Toba-Pilaga, referem-se à mulher que tem uma ser- 
pente por amante, que a faz rir continuamente ou 
durante o ato sexual. A passagem entra assim na 
problemática indígena das «mulheres de serpente», 
que, numa perspectiva mais ampla, deveria se rela- 
cionar com as amantes do tapir e com o episódio da 
«louca por mel». Sem ultrapassarmos porém os limites 
que nos traçamos, note-se que, engravidada acidental- 
mente pela serpente, a heroína bororo de Mags conver- 
sava com oq filho, que dela saía e nela entrava, com 
livre trânsito. 

À série mítica tem assim o riso combinado a diver- 
sas modalidades de abertura corporal: o riso é aber- 
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tura, é causa de abertura e a própria abertura aparece 
como variante combinatória do riso. Deste modo en- 
tendido, explica-se que a cócega, causa física do riso, 
possa ser substituída por outras causas, igualmente 
físicas, de abertura corporal. Ele se liga, por um lado, 
com a inversão de sexos, a M44, ofaié, e, por outro, 
a Ms;, mundurucu, no qual os sexos permanecem os 
mesmos, dando-se porém dupla transformação: o herói, 
de cervo, transforma-se em homem: a prova não con- 
siste em cócegas para provocar o riso, mas em comida 
apimentada, oferecida ao homem pelo jaguar, com o 
fito de provocar gemidos. Ademais, o cervo não come 
a alimentação do jaguar (M37), ao contrário do ho- 
mem de Mss, que se banqueteia com seu anfitrião. 
Daí a separação definitiva do cervo e do jaguar e a 
identificação também definitiva do jaguar com o ho- 
mem. Do isomorfismo entre os dois mitos, resulta o 
riso por cócegas e o gemido por causa da pimenta 
serem considerados variantes combinatórias da aber- 
tura oral. Enfim, com o que se volta à base de CC, 
certos mitos relacionam o riso e a origem do fogo 
de cozinha. Assim M54, tukuna, sobre a origem do 
fogo e das plantas cultivadas, e Mss, bororo, sobre a 
origem do fogo. Note-se ao lado e antes de acompa- 
nharmos sua análise, a conseqgiiência prática advinda 
de definir-se a estrutura como resultante da combi- 
nação de matérias heterogêneas, em acordo sempre 
flutuante. Seu continente torna-se por isso sempre mó- 
vel. A procura de confirmação de uma cadeia dedutiva 
implica o contacto com mitos em que, ao lado do 
elemento que se procurava ratificar, surgem outros — 
assim, da procura de confirmar a relação entre ja- 
guar e desentocador, introduziu-se o tabaco. Com isso, 
voltou-se a considerar a atitude do desentocador de 
pássaros face ao bom cunhado e se descobriu que 
esta propriedade é correlata a uma posição do herói 
face ao mesmo e consistente numa atitude frente às 
possibilidades de abertura ou fechamento, propiciató- 
rias ou não da comunicação. Fechemos o parêntese e 


voltemos à abordagem das últimas variantes, 
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A análise do autor principia considerando a posição 
do preá, em Mss. Companheiro imprudente do homem- 
macaco, o preá perece por sua avidez excessiva, que 
provoca a abertura da piroga (de tanto roer o milho 
termina por furar o casco da embarcação). Ele assim 
se põe na interseção dos observadores negligentes dos 
mitos toba-pilaga e matako (31-32), que se «fecham», 
i. é, adormecem, ficam surdos ou emudecem, e o herói 
imprudente de Msgs, que estoura de rir. O preá se 
fecha (= não ouve os conselhos do macaco), quando 
deveria se manter aberto (= não comer o milho vo- 
razmente) e abre a condução (= piroga), que deveria 
se manter fechada. Por outro lado, a versão bororo 
guarda um lugar excêntrico face às outras: a aber- 
tura é de um corpo cultural — a piroga — e não 
natural, o próprio agente come um alimento vegetal, 
ao passo que, nos mitos toba-pilaga, matako e warrau, 
o comer é por outrem e tem natureza animal — peixe 
ou carne. 


Detendo-se na figura subalterna do preá, vê-se o 
mito ofaié Msg apresentar o animal como um intro- 
dutor, para os homens, do fogo e da cozinha — papel, 
em M5s, desempenhado por seu companheiro de via- 
gem, o macaco. Não considerando, de nossa parte, a 
tentativa de relacionamento do grupo com o da ori- 
gem do porco do mato, por não ser rigorosa (cf. CC, 
137-8) limitamo-nos a consideração mais direta. A ver- 
são invocada esclarece passagem de Ms. 


Descoberto pelo jaguar e convencido de suas boas 
intenções, o herói kayapo deixa-se cair, tendo o jaguar 
o cuidado de tapar a boca, conduta antagônica à que 
assume em Mss. As versões kayapo e bororo acentuam, 
portanto, a problemática do fechado-aberto, que equi- 
vale a conjunção mediatizada e benéfica, cuja inicia- 
tiva é do pólo de baixo, face ao do alto, versus con- 
junção não mediatizada e maléfica, que opera de cima 
para baixo. Ademais, o mito bororo, Mss, permite reve- 
lar a posição semântica do macaco frente ao homem 
2 ao jaguar. Quando o jaguar tem o fogo, o homem 
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o desconhece e vice-versa. Jaguar e homem se identi- 
ficam como contrários. Já o macaco pode desempe- 
nhar o papel de mestre do fogo, em oposição ao ja- 
guar. O que vale dizer, o macaco é a sua contrapartida. 
O triângulo então se estabelece com duas figuras de 
oposição forte — homem X jaguar — e uma terceira, 
macaco, cujo valor semântico ora o inclina para um 
lado, ora para o outro. Daí Msg apresentar o macaco 
em posição permutacional à do jaguar, oposto ao ho- 
mem, ora o permuta com o próprio homem, opondo-o 
ao jaguar. 

Em síntese, pois, quase todos os mitos associam o 
riso a consegiiências negativas, tendo a morte em 
seu termo. Alguns, entretanto, o relacionam a efeitos 
benéficos: origem da linguagem, M4s, aquisição do 
fogo de cozinha, antes privativo do pássaro indiscreto, 
M54. Não há, entretanto, equívoco, pois do mesmo 
modo que aprenderemos a distinguir entre chuva be- 
néfica e maléfica, fogo positivo e destruidor, assim 
também o riso se biparte. Já em Mə, os irmãos da 
mulher, que transformam a ofensa recebida em ato 
propiciatório à comunidade, «inventam» o riso triun- 
fal, distinto da hilaridade profana. Aquele conota a cul- 
tura e o sacro, este, a natureza e o profano. A mesma 
oposição é corporificada pelos morcegos, que «abrem» 
os homens, seja a golpes de machado, seja pelas cóce- 
gas, enquanto monopolizam a cultura nas paredes de 
suas grutas. Tudo o mais a eles pertencente é natu- 
reza, como o riso que provocam: abertura destrutiva 
e anticultural. Daí a situação extremamente oposta de 
M,s, que concede aos homens o que os morcegos não 
podiam lhes ofertar: a comunicação. 


7. SINFONIA BREVE — PRIMEIRO 
MOVIMENTO: GÊ 


Recapitulam-se os resultados. Todos os mitos apresen- 
tados se repartem em quatro grandes grupos, caracte- 
rizados dois a dois por condutas antitéticas do herói: 


332 


: Scanned with 
EB CamScanner 


Continência (My. 49» Mgr, Msg). Fechamento (idem). 
Incontinência (Mog, Msg, Mag» Mag) Abertura (Mio Mo, 
Mag Mso My Mg). 


Os quatro termos se correspondem horizontal (C - F, 
I-A) e verticalmente (C -I, F- A). Considerando-se a 
correspondência vertical, os primeiros termos de cada 
grupo se distinguem dos segundos como manifesta- 
ções de medida contra manifestações de desmedida. 
Formam-se contudo dois grupos complementares: coh- 
tinência com valor de desmedida, por ser exagerada, 
assim contraindo valor negativo (Moo, Mso, Ms, M3s, 
Ms:-2) e incontinência com valor de medida, em que o 
herói se comunica discretamente com o adversário, 
aquém do nível lingüístico — por calar (My.g, M12), 
por cuspir (Ms.10), por assoviar (Mao, 55) —, assim 
contraindo valor positivo. No primeiro caso, o herói se 
«fecha» à comunicação, no segundo, «abre-se» relativa- 
mente. Temos pois uma dialética de abertura e fecha- 
mento, operada tanto em nível superior (boca, orelha), 
quanto em nível inferior (ânus, canal urinário, vagi- 
na); a abertura pode-se dar por emissão — ruído, 
excreção, etc. — ou recepção — ruído. Daí o esboço 
de sistema que formaliza (cf. CC, 145). 


7.1 Segundo movimento: Bororo 


Só agora se efetua a tentativa de enlace mais sério 
do mito de referência com as versões gês (M,.,9). À 
primeira vista, só têm em comum o episódio do desen- 
tocador. O autor entretanto irá demonstrar que se 
verificam aí transformações relevantes de um mesmo 
grupo. Assim a análise acentua: a) todas as versões 
evocam o uso do arco e da flecha, confeccionadas com 
ramos. E’ então congruente que à ausência do jaguar 
em M; corresponda o herói confeccionar suas próprias 
armas, assim como que, em Mss, na ausência do jaguar 
seja o macaco o que descobre o fogo. Em troca, nos 
mitos gês, ambas as funções são desempenhadas pelo 
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jaguar; b) os mitos gês são etiológicos, também o será 
o bororo? A resposta é afirmativa, pois M, é etiológico 
do antifogo, sob forma de tempestade. Por outro lado, 
interpretando a situação em que se encontra o herói, 
em seu retorno, nota o analista que, momentaneamente, 
ele assume a posição do jaguar, i. é, também ele conota 
a origem do fogo, embora por preterição, pois a tem- 
restade extingue todos os fogos, exceto o da cabana 
da avó, onde o herói se refugia, assim obrigando aos 
habitantes da aldeia dirigirem-se a ele para a doação 
do fogo. A diferença quanto aos mitos gês está em 
que o tratamento bororo oferece uma versão mais 
fraca, pois, em M,, o fogo é perdido por uma comuni- 
dade restrita, que antes o conhecera, enquanto M;.,2 
tratam da aquisição do fogo pela humanidade integral, 
que até então o desconhecera. A versão kraho de My; 
oferece a passagem: os homens conheciam o fogo, 
como doação de seus heróis culturais, que, ao abandoná- 
los, os deixam reduzidos à carne crua. Donde o mito 
de referência se mostra inteiramente preso ao mesmo 
sistema, adquirindo sua peculiaridade por um conjunto 
de transformações, sintetizadas à p. 48 (CC). 


7.2 Terceiro movimento: Tupi 


Através de versões tupis, procuram-se provas suple- 
mentares de a dedução referente ao caráter etiológico 
de M, ser verdadeira. Para isso utiliza as versões 
Mes-s. A equivalência do mito bororo se extrai da 
semelhança de situação: nas versões apresentadas, 0 
herói finge-se de morto, no bororo, fede como morto; 
em Mes, referência a dilúvio, no bororo, a revelação 
do fogo para a comunidade é precedida de um dilúvio. 
Só a comparação entre as versões citadas permite, 
ademais, entender episódio doutro modo enigmático: 
ogs urubus, nos mitos guaranis, são pretensos curado- 
res, que, a pretexto de ressuscitarem as vítimas, pro- 
curam devorá-las; no bororo, os urubus se comportam 
como devoradores e depois como verdadeiros salvado- 
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res. Em comum, por conseguinte, permanece a ambi- 
giiidade: pretenso salvador, verdadeiro candidato a 
devorador ou pretenso devorador, verdadeiro salvador. 

Como se explicariam, contudo, as propriedades de 
M,? Antes de respondê-la cabe-nos ver se os mitos 
gês, de um lado, e os tupis, de outro, são integrantes 
do mesmo grupo. Lévi-Strauss levanta a hipótese de 
que são partes de um conjunto mais vasto, que os 
inclui e no seio do qual se diferenciam como subcon- 
juntos subordinados. Tal conjunto tem as propriedades 
seguintes: a) o fogo provém de um animal que o cedeu 
aos homens ou o perdeu para estes; b) cada espécie 
é definida por seu regime alimentar: jaguar, predador, 
come carne crua; urubu, comedor de carniça, alimenta- 
se de carne pútrida. Todos entretanto levam em conta 
a podridão. De maneira mais fraca, no grupo gê — 
herói coberto de excrementos e vermes —, de ma- 
neira mais forte, no bororo, sendo que, no grupo tupi- 
guarani, o é de maneira explícita. 

Demonstradas estas propriedades, que implicam 
maior abstração analítica, torna-se ao concreto do pro- 
blema. Assim a clareza conquistada sobre o concreto 
é função da abstração lógica. 

Tanto o grupo gê quanto o tupi-guarani pensa o 
fogo por meio de dupla oposição: cru/cozido, fresco/ 
podre. A cultura fornece o eixo que une cru e cozido. 
A natureza, o que une fresco e podre. No conjunto 
assim restituído, os mitos tupi-guaranis ilustram pro- 
cedimento mais radical: cozido/podre, que remete para 
a presença do urubu, enquanto nos gês encontramos 
procedimento mais fraco: -cozido/cru, que motiva a 
presença do jaguar. O mito bororo parece então revelar 
a rebeldia ou a incapacidade de pensar por meio destas 
duas fórmulas. Com efeito, o tema da podridão é mais 
forte que entre os Gê, enquanto é quase ausente o 
tema do carnívoro predador (jaguar substituído pelo 
urubu). Adota, por outro lado, o ponto de vista do 
homem conquistador, fabricante de arco e flechas, 
«inventor» do fogo, enquanto os outros dois grupos 
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adotam o ponto de vista dos animais despojados do 
que antes possuíam, jaguar e urubu, respectivamente, 
Como se a liberdade de cada um se fizesse dentro das 
restritas possibilidades de uma idêntica sintaxe. 


8. FUGA DOS CINCO SENTIDOS 


O autor adverte que as indagações anteriores perma- 
neciam provisórias por não atacarem correspondências 
entre fragmentos do mito de referência e dos mitos 
gês. E, como é próprio a um discurso que se aplica 
enquanto se pensa, a análise é antecedida por um 
parêntese metodológico. Este tematiza a questão das 
relações entre tratamento lógico e histórico do mate- 
rial. Como utilizá-los de modo legítimo, i. é, sem que 
um intervenha quando o outro apenas fracassa? A 
questão seria supérflua se considerássemos suficiente 
o perfil do primeiro capítulo: levantamentos dos da- 
dos etnográficos, que esclarece o léxico da mensagem, 
seguido da comparação entre as versões de comunida- 
des aproximadas. Mas a colocação não é bastante, pois 
só considera o que chamaremos contexto externo. Este 
não faz justiça nem à história, nem à lógica. Em troca, 
seguindo a mesma interpretação postulada para o pro- 
blema da p. 155 (CC), diremos que os dois instrumen- 
tos deixam de ser recursos de remendo à medida que 
versões diversas se combinam e se transformam em 
variantes — peças de um sistema construído. Aí, 0 
contexto suficiente passa a ser progressivamente re- 
‘presentado pelo próprio conjunto das variantes (con- 
texto interno). Aproximadas a princípio por um cri 
tério restrito e parcial — semelhanças temáticas, de 
motivos ou de episódios ou proximidade espacial ou 
contacto comprovado /presumível —, elas passam a se 
tocar por critério que depende basicamente da ordena- 
ção lógica do quadro. A história deixa de ser dos 
fatos, para se exercer a partir das estruturas, mani- 
festadas por construções paradigmáticas. Captado este 
deslocamento, parece melhor equacionável o problema 
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das relações entre instrumental lógico (procedimentos 
de construção) e história. Não afirmamos porém que 
nossa breve interpretação mostre suficiente a coloca- 
ção lévi-straussiana, pois a passagem comentada não 
resolve o problema que discutimos no capítulo IV: 
qual o papel do contexto na formação das estruturas. 
Acentuamo-lo aqui para que se atente na necessidade 
de contínua reformulação. Para adquirirmos condições 
de fazê-lo, necessitamos primeiro vencer a etapa que 
CC representa. No momento pois só nos cabe voltar 
a seguir a pesquisa de Lévi-Strauss. 


2 


O excurso metodológico é acompanhado do exame 
de episódio de M,, que se mantivera intacto: a expe- 
dição ao reino das almas. Terá ele correspondente no 
grupo gê? Para respondê-lo, o analista precisa antes 
considerar a tarefa imposta ao herói, que deveria tra- 
zer três instrumentos pertencentes às almas, o grande 
e o pequeno maracá, o cordão de chocalhos. São todos 
objetos sonoros, causadores de ruído. A seguir, caberá 
estabelecer, de modo mais nítido, as condições - pelas 
quais versões se revelam variantes de um mesmo 
grupo. Combinando as abordagens anteriores com o 
que Lévi-Strauss diz especialmente agora, formulamos 
assim a regra: as versões se convertem em variantes 
em função de sua capacidade de se revelarem cobertas 
por mesma armadura, i. é, de apresentarem uma mes- 
ma estocagem de invariantes, diferenciadas por efeito 
das transformações que sofrem. Daí resulta o corolário 
enunciado na oportunidade pelo autor: superpondo-se 
umas às outras, as versões podem-se distinguir em 
virtude de algumas não possuírem todos os aspectos 
de outras, permanecendo tais pontos como vazios. Tais 
versões lacunosas são chamadas fracas e, as completas, 
fortes. Se, portanto, versões fortes são capazes de 
cobrir as fracas, sem que sobrem outros elementos 
destas, elas todas se revelam pertencentes ao mesmo 
sistema. De posse destes instrumentos, enfrentamos a 
questão. 
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Como o mito de referência, Mọ e Mio colocam um 
problema que se refere ao ruído. Tanto em M,, 
quanto em Ms, a questão que se põe ao herói é 
não fazer barulho. Em Mo, o ruído leva ao motivo 
da vida breve, pois a vida não teria fim se o herói 
não tivesse respondido ao apelo da «madeira podre». 
Donde aparece o denominador comum: M,, Mo, Mio 
se referem a uma conduta reservada, sob pena de 
morte, face ao ruído. Em M, e Mio, «o herói não 
deve provocar os outros pelo barulho, senão morrerá; 
em Mg, não deve se deixar provocar por todos os ba- 
rulhos, pois, segundo a proveniência acústica do apelo 
a que reagirá, os homens (ou seja, os outros) mor- 
rerão mais cedo ou mais tarde» (cf. CC, 157). 


O episódio, portanto, mostra mais solidárias ainda 
as relações do grupo. Mas, mesmo por esta razão, 
cabe então perguntar qual a relação entre a origem da 
vida breve e a origem do fogo. Com este propósito, 
Lévi-Strauss apresenta Mo, apinayé. Antes de abor- 
dá-lo, contudo, se impõe uma consideração etnográfica. 


A relação necessária entre fogo e madeira criava 
para a mentalidade indígena um problema tanto lógi- 
co, quanto existencial, pois, impossibilitados de der- 
rubar as árvores com seus machados de pedra, os 
índios deveriam queimar o vegetal vivo, lentamente, 
até que o tronco estivesse frágil para ser derrubado 
por seus toscos instrumentos. Daí, lembra o autor, 
a extensa prática encontradiça mesmo em populações 
norte-americanas, proibitiva de emprego de madeira 
verde como combustível. O esclarecimento etnográfi- 
co é decisivo para a compreensão de que Mo dispo- 
nha o apelo da madeira podre entre a obtenção do 
fogo e o ogro canibal. A segiiência é internamente 
motivada pois a presença do fogo implica a da con- 
duta canibalesca face à madeira dura. Assim, dirá 
Lévi-Strauss, a madeira «lembra» o ogro, mesmo que, 
apodrecida, se liberte da associação com o cani- 
balismo. 
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Consideremos pois Myzo. Como Ms, a causa pri- 
meira da vida breve se encontra na receptividade 
imprudente frente a um ruído. Este leva os homens, 
que não atendem o conselho contrário do demiurgo, 
ao encontro da madeira morta. Mg se diferencia ape- 
nas por aglutinar os dois motivos, falando pois me- 
taforicamente no apelo da madeira podre. A compa- 
ração entre as versões, contudo, tem um outro inte- 
resse, pois manifesta o elo que passa entre o motivo 
da origem da vida breve e a origem da cozinha, por- 
quanto, para acender o fogo, é necessário juntar a 
madeira morta, atribuir-lhe assim virtude, muito em- 
bora ela mesma seja privada de vida. Mas o tema 
da vida breve não se introduz com facilidade na 
questão do fogo de cozinha. Cabe antes resolver a 
seguinte questão: que sentido conceder ao apelo pro- 
vindo de um ser vegetal ou mineral, desprovido da 
capacidade de articulação? Na mitologia gê, a madeira 
podre tem valor simbólico de um antialimento vege- 
tal, pois é o único que os homens consumiriam antes 
da introdução das técnicas agrícolas. Daí se conclui 
que, quanto à oposição natureza e cultura, a madeira 
podre é o oposto das plantas cultivadas. Por outro 
lado, o episódio do ogro mostra-o enganado pelo herói, 
que deixa uma pedra em seu lugar. Pedra assim se 
opõe a carne humana, como madeira podre a plantas 
cultivadas. Preenchendo o quadro com o único ele- 
mento que falta ordenar — a justificação efetiva será 


feita adiante —, temos as seguintes correspondências: 
rocha carne humana 
madeira dura carne animal 
madeira podre plantas cultivadas 


A série dos três apelos recobre, em ordem inversa, 
a divisão dos alimentos em três categorias: agricul- 
tura, caça, canibalismo (pois este está para carne 
humana, caça para carne animal, plantas cultivadas 
para agricultura). O código aí estabelecido, gustativo, 
é isomorfo ao auditivo, que, por sua vez, é isomorfo 


339 


: Scanned with 
EB CamScanner 


a duas novas codificações, olfativa e tátil (cf. CC, 
161). Qual o significado destas concordâncias? Elas 
mostram que uma mesma mensagem pode-se socorrer 
de matérias diversas que, formalizadas, darão as subs- 
tâncias codificadas, por meio das quais são pensadas 
as relações entre a vida e a morte, a alimentação ve- 
getal e o canibalismo, a podridão e o imputrescível, 
etc. Etapa decisiva para toda a série, a quíntupla 
codificação sensorial permite-nos demonstrar o papel 
dos emitentes, mediante a transformação de um em 
outro código. Assim, entre tantos outros exemplos, 
os Apinayé codificam a oposição morte e vida em 
termos ostensivamente auditivos, os Kraho utilizam, 
em Mo, codificação olfativa — o mau cheiro como 
origem da vida breve —, enquanto os Tenetehara 
explicitam codificação tátil. A preferência por esta 
ou aquela ordem não afeta a mensagem. Donde se con- 
firma o caráter não totalmente absoluto da motivação 
sistêmica. Há um lado dócil na matéria a que se apli- 
ca, que permite a mudança de canal não afetar o 
caráter da mensagem. Cabe entretanto perguntar: tal 
docilidade não se anula quando da utilização artís- 
tica dos códigos? Pois se pode afirmar com J. Kristeva 
que a artisticidade se caracteriza pela exaustividade 
do código, em seu uso pelo sistema do texto. Abando- 
nemos contudo a pergunta, que nos afastaria do pro- 
pósito do capítulo: não passar de um exemplo desen- 
volvido da aplicação do instrumental estruturalista, 
ressaltando as relações entre extrações da lógica sen- 
sível e motivação interna dos constituintes do sis- 
tema simbólico. 

Víamos que o mito pode utilizar canais sensoriais 
diversos para a expressão de sua mensagem. Mal ve- 
rificada a correspondência dos mesmos, logo surge um 
problema delicado. Os diversos mitos codificam a mes- 
ma mensagem por meio de categorias dotadas de valo- 
res não só diferentes, mas contraditórios. Assim se 
mostra pela comparação de Mo, Mro, Msı com o 
karaja Mss. Naqueles, para viver muito, os heróis 
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teriam de não ouvir um ruído fraco — apelo brando 
e baixo da madeira podre, grito distante da sariema; 
aqui, ao contrário, a vida breve surge porque o ruído 
é tão débil que não chega a ser ouvido. A mesma 
dificuldade se repete quanto ao código olfativo. Se- 
gundo M72 e Mis, a Morte chega aos homens porque 
estes sentiram seu mau cheiro. Segundo o shipaia M376, 
a falta humana consistiu numa capacidade olfativa, 
ao invés, deficiente. Ou seja, no primeiro caso, deve- 
riam não sentir um odor forte, no segundo, deveriam 
sentir um odor fraco. Todas as dificuldades são, con- 
tudo, solucionáveis pelo emprego de regra simples: 
a origem da vida é visualizada de dois pontos de vista: 
a) prospectivo, o mito adota a ótica do jovem. A ma- 
neira de prevenir a morte consiste em uma prescri- 
ção negativa (não ouvir, não ver, não cheirar, etc.) ; 
b) retrospectivo: o mito adota a ótica do velho. A 
maneira de recuperar a juventude consiste em uma 
prescrição positiva. Exemplo do primeiro: Mo. O jo- 
vem cunhado, depois de salvo pelo jaguar, recebe o 
dom do fogo e a informação de como voltar à aldeia. 
Não deverá porém responder ao apelo da madeira po- 
dre. Mas não obedece, por isso a vida humana é 
abreviada. Exemplo contrário, dentro da mesma codi- 
ficação acústica: Msgs. A sogra do demiurgo pede-lhe 
a restituição da juventude para os velhos. Mas a 
resposta vem do alto e de longe e só a escutaram al- 
guns animais e certas árvores. 


À regra enunciada contudo não é bastante. Ela 
apenas prevê os homens, enquanto certos mitos (Myg, 
Ms.) ainda pensam os animais e as plantas. Os mi- 
tos que consideram as duas dimensões contêm pres- 
crições antagônicas, Mg, o exemplifica. A moça não 
alcança a imortalidade por não ter cumprido a prescri- 
ção negativa — não abrir os olhos —, ao passo que 
as formigas têm a vida prolongada pelo procedimento 
contrário, inscrito em clave olfativa — lambem a cer- 
veja que se espalha. Porque se «abre» quando deveria 
se manter oclusa, a imortalidade é recusada à jovem, 
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já os outros, as «criaturas que mudam de pele» co- 
mo a formiga, alcançam a imortalidade relativa por- 
que se abriram pelo olfato. 

Passagem das mais brilhantes do livro, o leitor 
poderá ampliar por sua conta as exemplificações, des- 
de que empregue as regras apresentadas. Descoberto o 
código, o sensível libera a sua lógica e não mais se 
oculta sob o efeito da estesia, 


9. CANTATA DO GAMBA 


A modulação sobre os cinco códigos mostrara que, 
entre eles, a posição de privilégio é preenchida pelo 
referente aos regimes alimentares, o código gusta- 
tivo. Isso se explica em virtude de o acesso aos mi- 
tos sobre a origem da vida breve ser presidido pelas 
versões que consideram a origem do fogo e, portanto, 
da cozinha; ademais porque, entre os Apinayé, os mi- 
tos sobre a vida breve constituem um episódio apenas 
do mito da origem do fogo. Começa-se assim a com- 
preender o papel decisivo desempenhado pela cozi- 
nha, no pensamento indígena. A cozinha não marca 
tão-só a passagem da natureza para a cultura, é atra- 
vés dela que se pensa a própria condição humana. 
Duas dificuldades porém não foram resolvidas: de 
todas as versões gês, só a apinayé de M, contém 
o episódio da vida breve. Malgrado a existência já 
demonstrada de grupo abrangente das demais ver- 
sões e do mito de referência valide a. operação, cabe 
entretanto verificar se outros mitos gês não apresen- 
tam idéia diferente do mesmo motivo. Em segundo 
lugar, postulara-se a congruência entre madeira dura 
e carne animal, que ainda necessita comprovação. 
Pelos dois motivos serão indagadas versões gês que 
associam o motivo da madeira dura com o da vida 
breve. Se estes mitos não concernem à origem do 
fogo, seu tema, contudo, permanece culinário, pois se 
trata da origem das plantas cultivadas. Enfim, por 
um imprevisto retorno, eles permitirão retirar, dos 
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anteriores, a conclusão decisiva. Apresentam-se pois 
Ms7-94. Tais versões insistem sobre a dureza do mi- 
lho, o que parece contraditar a equivalência, estabe- 
lecida a propósito de Mə, entre carne animal e ma- 
deira dura. A dificuldade se desfaz ao compreender- 
mos que o milho mítico é encarado sob a «clave da 
natureza», e não da cultura. Vejamo-lo. Nos mitos 
que agora se consideram, o estado de natureza se 
opõe ao estado de cultura e mesmo ao estado de so- 
ciedade. Quase todas as versões remontam a conquis- 
ta do milho à diferenciação dos povos, línguas e cos- 
tumes. No estágio anterior, i. é, em estado de natu- 
reza, os homens ignoravam a agricultura e praticavam 
a caça, alimentando-se de carne crua mais podridão 
vegetal (madeira decomposta e cogumelos). Em tro- 
ca, os deuses eram vegetarianos e o seu milho grassa- 
va espontaneamente em madeira dura. Este milho 
pois é da ordem dos alimentos substanciais, simétri- 
co à carne, alimento substancial dos homens em esta- 
do de natureza (cf. CC, 177). Confirma-se pois a 
sua congruência. Por outro lado, Məs reitera a de- 
monstração. A Estrela não inicia os homens no culti- 
vo das plantas, que já o conhecem. Os deuses, em 
troca, são carnívoros. A versão sherenté, portanto, 
inverte os termos, mantendo a oposição dos regimes 
alimentares, pois, nas outras versões, os homens esta- 
vam para a carne, assim como os deuses estavam para 
as plantas cultivadas. Mas, sobretudo, o grupo reno- 
va o tema da vida breve, incluindo-o em um “conjunto 
etiológico — origem das plantas cultivadas —, para- 
lelo ao da origem do fogo, porquanto, nos dois casos, 
se trata da origem da cozinha. Note-se ainda que o 
tema da vida breve é abordado de dois modos dis- 
tintos, de forma que cada uma delas, tomada à parte, 
difere do tratamento apinayé, Mo, sobre a origem do 
fogo, pois, nas versões recém-introduzidas, a velhice/a 
morte é o preço que a humanidade paga pelas plan- 
tas cultivadas — seja porque os cunhados da Estrela 
a seduzem, seja porque os adolescentes comeram a 
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carne proibida do gambá. A razão difere por comple- 
to dos mitos anteriores, onde a vida breve resultava 
do não cumprimento de uma prescrição negativa ou 
positiva. Como então sempre sucede no método, a 
entrada de novos elementos, destinados a confirmar 
ou esclarecer uma dedução anterior, ainda implica a 
entrada de novo material sensível, cuja relação lógi- 
ca com a articulação anterior se há de captar. Estes 
novos elementos são aqui a violação de uma virgem 
e o comer do gambá. Que denominador comum ha- 
veria entre as causas apontadas pelos códigos dos 
cinco sentidos para a origem da vida breve e os fatos 
agora introduzidos? A questão, além do mais, é bá- 
sica para se resolver a validez da ligação entre ori- 
gem da vida breve e origem das plantas cultivadas, 
paralela à conexão entre origem da vida breve e ori- 
gem do fogo — pois uma e outra remetem à origem 


da cozinha. 


9.1 Ária em rondó 


Faltam dados etnográficos para a identificação do 
gambá e de sua possível inclusão, para o pensamento 
indígena, noutras espécies de rato. Por isso o analista 
é obrigado a uma via hipotético-dedutiva. 

A mitologia tukuna -conhece dois personagens prin- 
cipais, os gêmeos Dyai e Epi. O segundo é um enga- 
nador, que, com fregiiência, se transforma em gambá. 
É ele, em Mos, que descobre a mulher secreta do irmão 
e a viola. O mito se aparenta com o grupo gê da es- 
posa celeste de um mortal, pois, no apinayé Mg, a 
Estrela, que aparece inicialmente como jia, depois 
se converte em gambá, sendo violada pelo irmão. As- 
sim, enquanto entre os Gê Estrela é um gambá e é 
violada, entre os Tukuna (Mos), o cunhado violador 
é o gambá, A função gambá portanto se inverte. Cor- 
relatamente, o dom das plantas cultivadas passa do 
gambá para o tamanduá (M54). Por outro lado, o 
analista assinala a extensão do episódio reportado no 
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mito tukuna, já encontrado por Thevet, no século XVI 
(cf. CC, 180). Notando ainda que o gambá entra em 
mitos de origem e contos burlescos, acrescenta que, 
em ambos os casos, desempenha função ambígua: em 
Mos, é um deus, mas copula do modo que se crê que 
o animal o faça naturalmente; em Ms7, é animal, 
mas, à diferença dos outros, é também um homem. 
Nos mitos de origem, além do mais, o gambá se iden- 
tifica com a mulher, nos contos, com o homem. Para 
Lévi-Strauss, tal ambigiiidade resulta de o animal em 
causa invocar uma sexualidade ambígua, ao mesmo 
tempo deficiente e superabundante. Isso posto, para 
a continuação do exame, trazem-sê versões em que a 
tartaruga forma par antagônico e constante seja com 
o jaguar e/ou com o crocodilo, seja com o gambá (em 
Mioo, 0põem-se jaguar e tartaruga, em Mio,, jaguar 
e tartaruga, crocodilo e tartaruga, em M302, tartaruga 
e gambá). 

Sabendo-se que, de acordo com My.,9, crocodilo e 
jaguar são, respectivamente, mestres da água e do 
fogo, qual a relação entre o termo constante, tarta- 
ruga, e os permutáveis? Ela dirá respeito a seus re- 
gimes alimentares. Em Ms; e M101, define-se o regi- 
me da tartaruga: alimenta-se de madeira decomposta 
e cogumelos. É assim um «come podre», sendo, em si 
mesma, imputrescível. Por duplo título, a tartaruga 
é pois senhora do podre. O jaguar, de seu lado, se 
define por um eixo cujos pólos são cru e cozido, en- 
quanto o crocodilo, que come o podre debaixo da 
água, onde não exala, remete ao eixo fedorento e não 
fedorento. A posição pertinente a todos é fedorento/ 
não fedorento, putrescível/imputrescível. Temos assim: 


Tartaruga : imputrescível :: jaguar, crocodilo (gambá) : pu- 
trescível. 

Tartaruga : come podre :: jaguar : não come podre :: croco- 
dilo : come podre não fedorento. 


Ou seja, a tartaruga é aquela que, por duplo título, 
domina o fedor e arrasa os adversários, sujeitos ao 
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elemento em que ela é mestra. A análise assim encon- 
tra em seu término a posição semântica do gambá, 
cuja função é significar o fedor. Note-se que esta é 
dependente de uma operação relacional: gambá é per- 
mutável com dois outros animais, que se opõem ao 
de definição constante. Com isso se resolve a questão 
do denominador comum dos diversos mitos referentes 
à origem da vida breve. Esta resulta do recebimento 
de putrefação por um órgão dos sentidos: pelo ouvido 
— resposta ao chamado da madeira podre, Mọ —, pelo 
cheiro do podre que emana dos espíritos aquáticos, 
M;s, pelo gosto — ingestão de carne de gambá, Mgy, 
Mss, Moo, Mo2. Os códigos dos sentidos indicam a 
abertura privilegiada para a recepção, subordinando- 
se a este papel. 

Não é mais incerta a esta altura a peculiaridade do 
método. No final de artigo sobre CC, Nur Yalman 
escreve que, «com esta obra formidável, o ponto de 
vista, há muito enraizado, de que as formas de orga- 
nização social constituem a área principal de pesqui- 
sa, senão a única, digna da atenção séria dos antro- 
pólogos, é posto por terra» (1967, 88). E, logo a 
seguir, que os mitos não mais podem ser considerados 
«simples epifenômenos dos fatos ‘concretos’ da eco- 
nomia, da política, do parentesco» (idem, idem). 

Como entretanto isso sucede? Por meio de uma in- 
dagação que demonstra a narrativa mítica ser forma- 
da pelo acordo entre o lógico e o sensível. Por ele, 
os produtos trocam a opacidade pela transparência. 
Esta contudo não seria possível sem a inversão do 
modo de leitura provocadora da estesia, a leitura sin- 
tagmática. Só deixamos de parolar sobre o discurso 
quando apreendemos seu perfil codificado. É na su- 
posição que isso não importa só aos antropólogos que 
nos atrevemos a atravessar sua reserva florestal. A 
mantermos o clássico respeito pelas propriedades do 
próximo, não chegaremos à revolução pretendida no 
campo da «selva selvaggia», a arte. 
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Tornemos ao ponto que suscitou a digressão. As 
deduções anteriores são confirmadas pela versão ta- 
cana de Mios, relativa à origem do gambá. A mulher 
é castigada pelo demiurgo por comer os carrapatos 
da anta, sendo por isso transformada em gambá, em 
operação cuja matéria-prima é fornecida pelos deje- 
tos de urubu. Resta, de todo modo, explicar por que 
a Estrela há de se converter em gambá para que re- 
vele aos homens a origem do milho. Se o motivo é 
substituído por outros, todos eles, entretanto, acen- 
tuam o fato de ser ela sujeira, tanto sob a forma de 
animal de fluido nauseabundo, quanto sob a forma 
de criatura suja e sujadora, ao mesmo tempo. À sen- 
sibilização é pois decorrente da intervenção do mesmo 
pólo definidor do animal. Isolado este traço invarian- 
te, evidencia-se a estrutura comum dos mitos de oti- 
gem em que o gambá intervém, tanto no conjunto 
tupitukuna, quanto no conjunto gê. Os protagonistas 
de ambos são mulher, marido, irmãos (ou falsos ir- 
mãos deste), em simetria com o que aparece subja- 
cente nos mitos de origem dos porcos selvagens: 
homens, sua irmã/irmãs, seus maridos. Ou em repre- 
sentação econômica: 


o-À À ad À 


O esquema da esquerda corresponde, entre os Gê, 
ao mito de origem das plantas cultivadas, o da direi- 
ta, ao mito de origem dos animais selvagens. Dentro 
do esquema geral, o conjunto tupi-tukuna — repre- 
sentação da esquerda — se distingue porque o papel 
do gambá é desempenhado pelo irmão do marido, en- 
quanto, no gê, o é pela mulher. Em cada caso, o ali- 
mento é diversamente qualificado. A esposa tukuna, 
Mos, é um fruto que, ao cair, se transforma em mu- 
lher, A versão urubu de Ms; acrescenta que o fruto 
é cheio de vermes. A mulher divina assim representa 
a podridão vegetal, menos fortemente marcada que 
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a animal, o que provoca dupla transformação. A dis- 
tância inicial que a separa dos homens é diminuída — 
cai da árvore e não desce do céu; de metonímica, no 
grupo gê, onde é animal verdadeiro, durante parte da 
narrativa, sua função gambá se converte em metafó- 
rica, no grupo tupi. E, no interior da versão tukuna, 
nota-se outra inversão. Na falta do motivo do filho 
que fala de dentro do ventre da mãe — versão tupi 
—, o cunhado violador se transforma de metafórico 
em metonímico, pois copula como gambá. Ainda na 
versão tukuna, a mulher tem relações sexuais com 
o marido, ao contrário do que se passa nas versões 
gês. Correlacionando os diversos dados, temos: 


atividade sexual da mulher : podridão vegetal :: atividade se- 
xual anormal (por violação) do homem : podridão animal. 


Ainda se nota a respeito um corolário implícito: 
podridão animal é igual a podridão mais forte: mulher 
que se recusa à maternidade (pois, embora casada, 
pretende manter-se virgem). Daí se apreende a or- 
dem entre os dois conjuntos: no conjunto tupi, o gam- 
bá é igual a macho que abusa de humana já mãe, 
dando-lhe uma criança; no conjunto gê, gambá é fê- 
mea, não mãe — pois que virgem — de que os ho- 
mens abusam, aos quais ela concede o dom da ali- 
mentação (cf. CC, 188). O mito karaja M110 permite 
fechar o círculo das transformações, mostrando o que 
sucede quando a nutriz assume o sexo masculino, dei- 
xando de ser uma gambá, mas conservando a missão 
de introduzir as plantas cultivadas. Embora os kara- 
ja pertençam ao grupo gê, sua versão apresenta di- 
ferenças. Assim, enquanto os mitos gês evocam uma 
situação real, periodicidade da vida humana, por meio 
de uma metáfora zoológica — gambá que se compor- 
ta como homem —, o mito karaja descreve uma si- 
tuação irreal, o rejuvescimento dos velhos, exprimin- 
do-se contudo no sentido próprio. Em conclusão, pois, 
a podridão é simétrica e inversa às plantas cultivadas, 
sendo que a função do gambá consiste em significar a 
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podridão. A escolha do elemento 'gambá' é motivada 
por uma propriedade ambígua do animal: excelente 
nutriz, por conta da bolsa marsupial, é, entretanto, 
fedorento. A partir das propriedades enumeradas, se- 
rão mais adiante desdobradas as relações entre a 
mulher e o gambá. 


9.2 Segunda narrativa 


O grupo gê considerado tem as características seguin- 
tes: a) dotado de distribuição particularmente den- 
sa, a qual ainda se manifesta no conteúdo, b) orga- 
nizam em sistema coerente temas que, fora do grupo, 
se mostram dissociados — de um lado, casamento da 
Estrela com um mortal e origem das plantas cultiva- 
das, de outro, descoberta da árvore de alimentos e 
origem da vida breve. Dele se distinguem as versões 
enfraquecidas. Assim as chaquenhas, que fazem da 
Estrela a senhora do fogo destruidor e da água cria- 
dora e vêem na árvore coberta de peixes a mestra 
da água destruidora (M111). De posse da distinção 
entre versões fortes e fracas, torna-se possível acen- 
tuar aspecto que não fora destacado, a propósito de 
Msr, Msg, Moo, Mo Mas: a proximidade sublinhada 
do primeiro milho com a água. Ora, esta proximidade 
ainda se repete nas versões guianenses, onde, como 
Ms,4-5 relatam, a derrubada da árvore de alimentos 
acarreta o dilúvio terrestre. Portanto, como nas Guia- 
nas, entre os Gê, a árvore de alimentos é associada 
à água. Sob forma interiorizada, esta água é des- 
truidora; sob forma exteriorizada, é, se não criadora 
(Miio: o homem-Estrela recolhe grãos de milho e 
mandioca das águas correntes), pelo menos conser- 


vadora dos grãos ou das espigas. Esta dupla trans- , 


formação processada entre os mitos guianenses e gês 
— interno — externo, destruição —> conservação —, 
do valor semântico atribuído à água terrestre acom- 
panha-se doutra que afeta a atitude quanto às plan- 
tas alimentícias. Nos mitos guianenses, temos duas 
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atitudes extremas: ou elas são generosamente entre- 
gues aos homens por um demiurgo nutridor ou ma- 
lignamente apartadas para o proveito único da anta, 
proprietária da árvore da vida. Em castigo, Miis 
explica que a anta será condenada à aquisição difi- 
cultosa da água e, das plantas cultivadas, terá ape- 
nas direito aos frutos caídos da cajazeira. Inversa é 
a sorte dos homens que não querem se subordinar à 
condição de amamentados: terão as plantas cultiva- 
das, mas serão destruídos pelas águas. 

Os Gê se mantêm apartados dos dois riscos. O gam- 
bá é o elemento intermédio entre o demiurgo, im- 
periosamente nutridor, e a anta, imperiosamente ava- 
ra. A solução se estabelece no plano sincrônico, com 
a equitativa partilha dos recursos, e no plano dia- 
crônico, com a periodicidade dos trabalhos dos cam- 
pos. Ao mesmo tempo, a água se torna conservadora, 
nem destruidora, nem criadora. Recapitulando, ao se 
considerarem os Gê e os Tupi nota-se que, entre os 
Apinayé, a origem da vida breve — episódio da ma- 
deira podre — é função da origem do fogo (Mə), 
enquanto para os outros gês a origem da vida breve — 
apelo do gambá — é função da origem das plantas 


cultivadas. 


9.3 Ária final: o fogo e a água 


O autor antes observara a diferença no pensamento 
mítico considerado entre dois tipos de água: uma 
criadora, de origem celeste, outra destruidora, de ori- 
gem ctônica. Daí levanta a hipótese de saber se a 
mesma bifurcação não se daria quanto ao fogo. À 
questão porém não admite resposta imediata, antes 
cabendo aprofundar o sentido da oposição entre água 
e fogo. Recorre por isso outra vez ao mito de referên- 
cia. Tendo-se demonstrado ser um mito etiológico do 
fogo, travestido em da origem da água, é pertinente 
a comparação com os mitos que abordam diretamente 
a origem do fogo, M;.,;2. Entre eles, ademais, já se 
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atentara para a divergência de Mis, explicável pela 
patrilinearidade dos Sherenté. Ora, talvez mesmo, diz 
Lévi-Strauss, por sua oposição radical — os Bororo 
são matrilineares e matrilocais, os Sherenté, patrili- 
neares e patrilocais —, M, e Miz apresentam notável 
simetria. A saber: a) só neles se trata simultaneamen- 
te do fogo e da água — para o herói ser mestre do 
fogo antes precisa se apoderar da água, seja como 
seu originador (M,), seja como seu bebedor (Mis); 
b) o herói de tais mitos, no final das narrativas, se 
afirma como um enganador — em M,, procura, sob 
a forma de lagarto, enganar os seus, em Mis, nega 
a razão da carne cozinhada. 


Depois de introduzido M, no conjunto gê, por meio 
de M,., o analista passa a tratamento dedutivo mais 
cerrado. Assim postula: 


Fogo = água (-1) 


A fórmula se justifica mesmo porque um se asso- 
cia à cozinha, o outro, às plantas cultivadas. Para 
demonstrá-la, Lévi-Strauss utiliza mito em que se- 
jam os gêmeos Sol e Lua, sejam o tamanduá e o 
jaguar se desafiam a propósito de seus regimes ali- 
mentares, cada um pretendendo ser o consumidor do 
alimento mais forte. Pela prova das fezes, o taman- 
duá triunfa sobre o jaguar, através de artimanha, 
que tem o resultado paralelo de o derrotado perder 
seus olhos de fogo (M,19). Como explicar a conexão 
entre a troca dos excrementos e a dos olhos? O autor 
verificara que jaguar e tamanduá são permutáveis 
— passagem não compreendida neste comentário; 
acrescenta-se agora que o são sob a reserva de seus 
regimes alimentares antitéticos. Ora, olhos e excre- 
mentos se dispõem do mesmo modo: os olhos são 
impermutáveis, enquanto os excrementos só existem 
para deixar o corpo, sendo pois, do ponto de vista 
deste, extremamente permutáveis. Daí as três equa- 
ções correspondentes: 
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a) fogo = água (-1) 
b) jaguar = tamanduá 
c) excrementos = olhos (-1) 


Porque os olhos não são permutáveis, a troca que 
sofre o jaguar implica a mudança de seu regime: 
não mais possuidor do fogo, expresso nos olhos, mas 
comedor de carne crua. A demonstração da fórmula, 
portanto, confirma a oposição de M, face a Mis. 

Não nos impressionem contudo as brilhantes for- 
malizações. Elas não passariam de exercícios logicis- 
tas, descritivos e não explicativos, se não se combi- 
nassem com a sensibilização do contextual. Queremos 
dizer, se a oposição básica, entre fogo e água, fosse 
independente da realidade vivida pelas tribos em cau- 
sa. Sabemos o perigo deste relacionamento, ante a 
atração das teorias do reflexo. Não é entretanto 
por calá-las que deixamos de estar sujeitos à sua 
linguagem. 

A ameaça logicista é conjurada pelo final da parte 
que acompanhamos ao se recordarem as condições do 
habitat bororo e sherenté. Os primeiros vivem sob 
o signo da água, «seu gênero de vida permaneceu 
meio terrestre, meio aquático» (CC, 199). Os She- 
renté, ao contrário, residem no vale do Tocantins, 
«parecendo particularmente expostos aos riscos da 
seca» (CC, 200). Daí resulta a simetria por contra- 
riedade: para os Bororo, que vivem sob o signo da 
água, a água conota a morte, para os Sherenté, que 
vivem sob o signo do fogo, é o fogo que conota a 
morte. A demonstração nos faz lembrar a passagem 
de La pensée sauvage: a história não é o ponto de 
chegada, mas sim o ponto de partida. 

Em suma, sob todas as relações, as mitologias dos 
Bororo e dos Sherenté, relativamente à passagem da 
natureza para a cultura, ocupam posições extremas, 
enquanto a mitologia dos outros gês se expressa em 
zona intermédia. Ambos associam água e fogo, atri- 
buindo-lhes funções antagônicas. Ambos marcam a 
ressurreição e não a vida breve. Os outros gês dis- 
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sociam a origem da cozinha, ligada ao fogo, e a das 
plantas cultivadas, associadas à água. Os dois temas 
são separadamente tratados, em vez de formarem um 
par assimétrico, no seio da mesma série mítica. As- 
sociam, ademais, a origem das plantas cultivadas ao 
podre e não ao queimado, como os Bororo, ou ao 
fresco, como os Sherenté. 

Particularmente rico e difícil, o capítulo que aca- 
bamos de considerar permite-nos visualizar, de modo 
mais vivo, ò próprio da indagação estrutural: as apro- 
ximações são feitas a partir das diferenças e não mal- 
grado as diferenças (Pouillon: 1966, 744). Para que, 
no entanto, as diferenças não se percam na pura di- 
versidade é preciso que a análise opere com uma ca- 
tegoria capaz de abranger, simultaneamente, o eixo 
fixo e constante e o eixo móvel e flutuante. Esta cate- 
goria é a transformação. 


10. INVENÇÕES A TRÊS VOZES 


A quarta parte de CC começa por um desenvolvimen- 
to metodológico que desejaríamos fosse mais comple- 
to. No discurso mítico, distinguem-se três nucleações: 
a armadura, o código, a mensagem. «Convenhamos 
chamar armadura um conjunto de propriedades que 
permanecem invariantes em dois ou vários mitos; 
código, o sistema das funções assinaladas por cada 
mito a estas propriedades; mensagem, o conteúdo de 
um mito prticular» (206). 

Como entenderemos a diferença entre armadura e 
código? Porventura, a primeira seria uma realidade 
apenas sintática e a segunda, dotada de revestimen- 
to semântico? A interpretação é plausível, mas cria 
uma brecha para outra incerteza: como então dis- 
tinguiremos o código da mensagem? Postular-se-ia 
que o código respeita ao espaço semântico construí- 
do, supondo o conhecimento prévio da armadura, ao 
passo que o espaço semântico da mensagem seria o 
empiricamente dado. Mas a distinção não é cabível, 
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Se já sabemos que a estrutura não se sujeita à opo- 
sição forma-conteúdo, se já sabemos que sua neces- 
sidade deriva de o discurso ser, simultaneamente, 
manifestação e ocultamento, faces só integráveis pelo 
rompimento com a exclusividade ou dominância sin- 
tagmática, como consideraremos categoria do método 
a matéria bruta, a mensagem? A falha não passou 
despercebida a P. Richard, que propõe sua reformu- 
lação (1967, 126). Com efeito, aquelas distinções ne- 
cessitam ser repensadas. Na procura de fazê-lo, con- 
sideraremos de maneira particularizada a relação 
exemplar de M, com M;ə. Notamos entre eles pelo 
menos três propriedades invariantes: a) de natureza 
«geométrica»: o conflito sempre se passa entre um 
parente encarapitado e outro na terra, b) de natu- 
reza etiológica: sempre água versus fogo; c) de na- 
tureza religiosa: ambos os mitos se referem à res- 
surreição — em sentido figurado, em M,, pois o 
herói não morre propriamente, apenas regressa da 
região das almas, ainda em sentido figurado em M9, 
pois retorna na época do rito dos mortos, quando 
todos o julgavam perdido. Já a enumeração das pro- 
priedades invariantes demonstra ser falha a identifi- 
cação da armadura com a sintaxe, como corpo anta- 
gônico ao de investimento semântico. A identificação 
pode ser mantida, desde que perca sua natureza 
opositiva. E’ verdade que a eliminação da fronteira 
cria um obstáculo extra, mas que não é infranqueável. 
Sobre a armadura, conecta-se o código, dotado de 
investimento semântico diferencial. Assim, no caso 
bororo, o invariante geométrico se apresenta como um 
conflito de filiação, que, no caso sherenté, passa a 
conflito de aliados. Temos pois sempre uma codifica- 
ção em termos sociológicos, Definido deste modo, Mı 
se diferencia mais agudamente de M,,, pois, na ver- 
são bororo, o código sociológico é reduplicado por outro 
de natureza acústica — os instrumentos sonoros que 
deverá raptar das almas —, enquanto a versão she- 
renté se contenta com o primeiro. Do mesmo modo, 
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o segundo invariante recebe tematizações diversas: 
M, — origem da água destruidora, em expansão cós- 
mica e destituição quase absoluta do fogo doméstico, 
pois reduzido à propriedade da avó; M;z — origem 
do fogo benéfico, em expansão cósmica e destituição 
quase absoluta da água doméstica (quase, porque não 
é bebida a água dos regatos, mas apenas a do per- 
tencente ao crocodilo). 


Em síntese, o conjunto «armadura mais código» 
tematiza a categoria da transformação. O seu solo 
fixo, constante, é representado pelo primeiro termo; 
o solo flutuante, representado pelo código. Assim pois 
os termos considerados são solidários e complementa- 
res. Por outro lado, a retificação introduzida torna 
mais inaceitável a caracterização empírica da mensa- 
gem. Seguindo a proposta de Richard, a entendemos 
como o campo de que derivam as ligações. Pois nem 
os mitos são comparáveis entre si — o que restringi- 
ria a categoria de variante à realidade de versões su- 
perficialmente identificadas a partir do mesmo tema 
—, nem as comparações superficiais, i. é, fundadas em 
partes sintagmáticas, esgotam as possibilidades analí- 
ticas. Os mitos são comparáveis a partir de uma liga- 
ção, que realça uma parcela da narrativa. O que vale 
dizer, a ferramenta «ligação», indispensável para a 
quebra do bloqueio sintagmático, distingue-se porém 
das estruturas, porque estas se querem exaustivas, 
enquanto a ligação sempre privilegia um pedaço da 
versão, sempre deixando restos e detritos, que só se 
articulam por outra ligação, e assim sucessivamente. 
Mesmo por esta razão, a mensagem não cabe no 
campo do construído e não constitui uma categoria do 
método. Tirado da mensagem, a ligação é um instru- 
mento provisório, que comprova a mensagem não ser 
totalmente transparente à construção analítica. A es- 
trutura é exaustiva, mas não quanto à totalidade dos 
fatos, pois se refere à totalidade do objeto. Se a ter- 
ceira categoria, secundária como é, é entretanto indis- 
pensável, assim resulta de nenhuma leitura paradig- 
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mática poder deixar de partir de uma consideração 
sintagmática, fato a ser melhor considerado no último 
capítulo. 

Fechamos o comentário retificativo e voltamos a 
acompanhar o andamento de CC. 

Os resultados da análise até aqui empreendida serão 
validados, diz Lévi-Strauss, se for possível confirmá- 
los pela demonstração ao contrário. A questão assim 
se formula: sejam dois mitos, x e y, em relação -de 
transformação tal que Mx -—> My. Admitindo-se en- 
tão que My = f Mx, existirá um Mz tal que se possa 
demonstrar ser produto de uma transformação sime- 
tricamente inversa da que produzia My a partir de 
Mx? Mx representa Mı, My representa M,». O pro- 
blema posto equivale a perguntar se, no âmbito de Yy, 
existe um Mz que permita a seguinte equação: 


Mz F Mx = Mx E De My 


Assim postulado, Mz de fato existe. E’ o M», 
sherenté, que conta a história de Asaré. Suas trans- 
formações restituem M,, como vemos pelos destaques 
seguintes: a) mãe violada por seu(s) filho(s), não na 
floresta, mas sim na casa dos homens; b) M, subli- 
nhava a juventude do incestuoso, sua não iniciação, 
ao passo que os incestuosos de M,., são adolescentes 
iniciados; e) em M,, o pai ignora seu infortúnio e 
procura confirmar suas suspeitas. Ao serem corrobo- 
radas, intenta matar o culpado em M,» ao invés, 
conhece seu infortúnio e, em sanção menos forte que 
a do mito de origem, castiga os culpados, sendo estes 
que procuram liquidá-lo; d) em M,, o pai usava a água 
como arma de vingança, em M,» são os filhos que 
usam o fogo; e) o filho bororo escapa da morte pela 
ajuda dos urubus, inimigos do fogo de cozinha, já os 
pais sherenté escapam sob a forma de gaviões, amigos 
do fogo de cozinha; f) a disjunção vertical (baixo — 
alto) afeta o filho bororo e os pais sherenté. O filho 
bororo é separado verticalmente, pelo ar, enquanto 
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Asaré é separado horizontalmente dos irmãos pela 
água; g) o filho bororo sofre fome, o filho sherenté 
(Asaré) sofre sede; h) a estas diversas carências, 
correspondem remédios de idêntico teor: em M,, ali- 
mento animal cru (lagartos), que apodrece de tão 
abundante, depois, alimento vegetal cru (frutos selva- 
gens), nunca suficientes, pois o receptor não consegue 
guardá-lo; em M;,4, temos bebida vegetal pouco abun- 
dante, água de coco, depois bebida não-vegetal, água 
ctônica, que o herói não consegue esgotar; i) nos dois 
casos, o remédio vegetal e benéfico é insuficiente, fru- 
tos frescos, água de coco, o remédio não-vegetal e ma- 
léfico é suficiente e mesmo excessivo, lagartos, água 
que formará o oceano. Assim, pois, se ambos são mitos 
sobre -a origem da água, a primeira é de espécie ce- 
leste e a segunda de espécie ctônica. Os mitos, porém, 
ainda são comparáveis pela diferença dos instrumentos 
referidos; j) no mito bororo, o herói deve atravessar 
a água para trazer instrumentos litúrgicos, no she- 
renté, para trazer instrumentos de caça, a flecha. Suas 
perspectivas ademais são recíprocas, pois o herói bo- 
roro mata lagartos, variante terrena dos crocodilos, 
e o sherenté é perseguido pelos crocodilos. Daí a 
relação: 


crocodilo na água: lagarto em terra :: caça o homem: 
cagado pelo homem. 


Sabendo-se por fim, conforme M;», que os Sherenté 
fazem do crocodilo mestre da água e do jaguar mes- 
tre do fogo, é coerente que o mito de origem do fogo 
e da água confronte o herói com os dois senhores 
respectivos, jaguar e crocodilo. Por outro lado, tendo- 
se estabelecido que fogo: água (1), não é menos coe- 
rente que as condutas dos dois mestres e dos respecti- 
vos heróis sejam internamente contrárias: cortes- 
mente tratado, em Mio, O jaguar oferece sua ajuda 
ao herói, destratado, em M124, o crocodilo persegue 
o herói. Acrescente-se que a cortesia face ao jaguar 
é função do reconhecimento pela recepção do fogo, a 
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descortesia quanto ao crocodilo, função do suscitar 
da água sem a sua ajuda. O paralelismo ainda con- 
tinua pela comparação dos animais ajudantes, que, 
classificados por grau de eficiência, apresentam a 
ordem seguinte: 


M, M24 
Colibri Picanço 
Pombo Perdizes 
Gafanhoto Macacos 


Esta correspondência parece se inverter quando os 
elementos são ordenados do ponto de vista de sua 
qualificação quanto ao alto: 


Colibri Macacos 
Pombo Picanço 
Gafanhoto Perdizes 


(A consulta aos mitos explica a posição em que cada 
membro se dispõe). Para que a ordenação se mostre 
coerente é entretanto preciso utilizar-se esclarecimento 
contextual: o picanço é, como mostra Mies, mestre do 
fogo destruidor, em oposição ao macaco, mestre do 
fogo criador (fogo de cozinha). O pombo (M,, Miss), 
por sua vez, é mestre da água. Em versões sobre o 
tema de o gambá e seus genros (Moo, o pombo 
colhe os peixes, depois de secar toda a água do lago. 
A água que deve vencer é pois negativa, o que coloca 
pombo e picanço, sob a relação de água e fogo, como 
isomorfos. Já o gafanhoto, por sew vôo lento, é seme- 
lhante às perdizes. Mas as correspondências não são 
simples. Na série sherenté, corresponde aos macacos, 
de que um trai a missão, enquanto o gafanhoto se 
arrisca ao fracasso por seu tipo de vôo, e às perdizes, 
que, como fossadoras, entram em relação de contigiii- 
dade física com a morte, enquanto os gafanhotos a 
roçam de leve, conforme a narrativa. Postulando-se 
que, em M;o,, prevalece o segundo ponto de vista, 
temos a correspondência entre gafanhotos e perdizes. 

Resta definir a posição do colibri, Na mitologia 
guianense, o colibri se opõe ao pássaro bunia, sob a 
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relação de bom odor versus mau odor e sujo versus 
sujador. Ademais, conforme atestam versões do su- 
deste americano e provindas do Botocudo, Kaingang 
e Kraho, o colibri se define quanto à água por uma 
relação negativa: é o único capaz de atravessar as 
chamas e, noutra versão, o que separa o fogo da água. 
Relaciona-se daí com o pombo, por sua qualidade de 
grande bebedor. Reunindo os esclarecimentos: 


BORORO SHERENTÉ 
colibri (= água) picanço (= fogo destruidor) 
pombo (= água) macacos (= fogo criador) 


gafanhoto (= vida/morte) perdizes (= vida/morte) 


Reencontramos pois a oposição água/fogo e o rela- 
cionamento do primeiro ou segundo elemento com a 
passagem da vida para a morte, que já víramos ca- 
racterizar a problemática dos Bororo e dos Sherenté, 
respectivamente. Os animais ajudantes, contudo, ainda 
desempenham outro papel. Basta a propósito verifi- 
car-se o modo de relacionamento que estabelecem du- 
rante as suas missões. No lado bororo, relacionam-se 
com instrumentos musicais salvadores, no lado she- 
renté, com materiais igualmente salvadores, à medida 
que servem de esconderijo. Temos assim: 


BORORO SHERENTÉ 
colibri : grande maracá picanço : cascas 
pombo : pequeno maracá perdizes: palha 
gafanhoto: chocalhos macacos: lixo 


(As cascas, a palha e o lixo são os meios pelos quais 
Asaré se esconde do crocodilo). Em M,, trata-se de 
objetos sonoros que não devem ser escutados, em 
M,»4, de coisas que não devem ser comidas, formando- 
se pois série comparável à de Mg: rocha, madeira 
dura, madeira podre. Através de Mz (M,»4), con- 
firma-se, por conseguinte, a correlação de M, com 
Mı». A mesma prescrição negativa é transmitida por 
um código, seja acústico, seja alimentar. À demons- 
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tração contudo não se dá por encerrada, pois são os 
próprios resultados anteriores que propiciam nova 
interrogação. Para compreendê-la, relembremos os pas- 
sos efetuados. Mostrara-se de início a relação entre 
M; e M,,: ao aparecimento da água celeste e desapa- 
recimento (doméstico) do fogo de cozinha correspon- 
dia o aparecimento do fogo e a retirada da água 
(doméstica) terrestre. Vimos existir um mito sherenté 
relativo ao aparecimento da água ctônica, que restitui 
os contornos do mito bororo sobre a origem da água 
celeste. Note-se porém de passagem que a simetria, 
ao contrário do que o autor dá a entender, não é 
perfeita, pois: M, — aparecimento da água celeste, 
desaparecimento do fogo doméstico; M,, — apareci- 
mento do fogo doméstico, desaparecimento da água 
doméstica; M24 — aparecimento da água ctônica, 
desaparecimento pelo fogo (os pais escapam da morte 
por fogo, transmudando-se em pássaros. A não cor- 
respondência perfeita não invalida a demonstração, 
mas ataca a pretensão de a estrutura ser produto do 
«espírito humano»). 


Aqui chegado, o analista propõe nova pergunta: 
existirá um mito sherenté de origem da água celeste 
de que M, seria a transformação? Ele não é conheci- 
do, mas, em troca, o autor verifica sua incidência 
entre outros gê, cuja mitologia ocupa, como se viu, 
posição intermédia entre a dos Bororo e a dos She- 
renté. Os Gê, com efeito, apresentam dois mitos sobre 
a água celeste, pois distinguem a água benéfica da 
maléfica. Assim M,25, kayapo, diz respeito ao surgi- 
mento da tempestade, má água celeste. O mito é trans- 
formação de M, bororo, que trata da água celeste 
benéfica (cf. CC, 215). Para o entendimento do qua- 
dro apresentado em CC basta explicar que, a propó- 
sito de Mo, se fala em «mulheres mais homem 'tapir'» 
porque a violação é feita por um índio do clã ki = 
tapir, o que implica outra transformação não obser- 
vada pelo autor: tapir literal -- tapir metafórico. 
A comparação, além do mais, serve para explicar 
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episódio de Mə, que, doutro modo, permaneceria enig- 
mático: o da morte infligida ao violador da mãe. Do 
ponto de vista do capítulo, contudo, é mais saliente 
a análise que empreende das relações em quiasmo 
entre M, e Mı24, correspondentes às que unem M, e 
M;>s. Considerando-se ademais que, como M;, Mis 
trata simultaneamente de dois fatos etiológicos, refe- 
rentes ao fogo e à água, dando-lhes destinações anta- 
gônicas (perdido, suscitada; suscitado, perdida), o 
quadro ainda se abre para abranger a quinta versão: 


Bororo Kayapo Sherenté 
Wj eee ep My 


Mə +———— Mia Mi24 


(Notem-se os sentidos das direções: a linha supe- 
rior, que leva de M, a Mə, implica a transformação 
de fogo em água; a linha que vem de M; para M3924. 
transformação de água subtraída em água suscitada; 
a linha que liga M124 a Mı25, transformação de água 
terrestre em celeste; a que une M25 a Mı, transfor- 
mação de celeste boa em celeste má; a que vai de 
M;,25 a Mo, transformação de celeste em terrestre e, 
por fim, a que une M, a M,, transformação de terres- 
tre em celeste). 


As transformações descritas nos permitem perceber 
as propriedades invariantes do conjunto: a) intro- 
dução/retirada do elemento água/fogo; b) resultante 
de uma disjunção vertical/horizontal. Cada um dos 
elementos (fogo/água), por sua vez, pode ser c) ter- 
reno/celeste, Os invariantes assinalados assim formam 
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a armadura do grupo. Dentro da mesma armadura, 
os Bororo, outros Gê, e, dentre estes, os Sherenté, 
atualizam as possibilidades de modos diversificados. 
Enquanto os Sherenté reconhecem apenas um tipo de 
água — o mar, prolongado em rede hidrográfica —, 
mitos doutros gês reconhecem duas águas celestes, 
água de tempestade e água branda, respectivamente 
ligadas ac pai e à mãe da chuva (Mi25, Mo1). Já os 
Bororo distinguem três categorias: água ctônica, for- 
mada pela rede hidrográfica, duas águas celestes (chu- 
va de tempestade, M,, e água calma e doce). Da ori- 
gem da. última trata M;57, que se relaciona por trans- 
formação com o kayapo Mijos (cf. CC, 220). Os dois 
tipos de chuva, além do mais, correspondem a dois 
períodos: chuvas abundantes, estação das chuvas, chu- 
va fina, estação da seca. Na primeira situação, a 
região habitada pelos Bororo se torna indevassável, 
na segunda, parcialmente seca. Assim a rede hidro- 
gráfica, que representa o terceiro tipo de água, se 
opõe duplamente ao pântano: água corrente/água 
estagnada; não periódica/periódica. M; declara o pân- 
tano reino das piranhas, espíritos canibais, M,og de- 
clara a rede hidrográfica, originada por Baitogogo, 
incompleta, pois lhe faltam os peixes, tarefa de seu 
sucessor. Daí a associação com três regimes alimenta- 
res: o canibalismo é côngruo com o pântano, por sua 
vez, função da estação das chuvas; rede hidrográfica 
permanente é côngrua com a pesca e as chuvas inter- 
mitentes com a alimentação vegetal. A tríade assim 
deduzida da água é homóloga à série dos três apelos, 
que, em M, emanam dos antialimentos (inverso do 
canibalismo), da madeira dura (inverso da carne) e 
da madeira podre (inverso das plantas cultivadas). 


11. DUPLO CÂNONE INVERTIDO 


O final de M,,, permite ao autor revelar a existência 
de um novo código visual, fundado em elementos astro- 
nômicos. Entende-se a importância que Lévi-Strauss 
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confere ao capítulo, pois lhe permitiria comprovar 
que «a pesquisa que empreendemos desde o início é 
passível de uma verificação objetiva» (CC, 235). Mas 
a pretensão não é corroborada pelos resultados, pois 
a falta de informações etnográficas suficientes faz 
com que a produção da prova menos se destaque. Por 
isso mesmo o resumo será mais breve. A questão assim 
se coloca: em M324, Asaré e seus irmãos se correla- 
cionam, ao mesmo tempo, como partes de uma empre- 
sa, e se opõem, pois o terceiro é inocente e os outros 
culpados da transformação dos pais. O texto mítico 
ainda apresenta o detalhe de Asaré não conseguir 
saciar a sede com o aparecimento do lençol ctônico, 
origem do oceano. E o final do mito recorda que seus 
irmãos conotam a água abundante, sob a figuração 
das Plêiades, a que representam. Os dados do pro- 
blema se completam com a informação colhida por 
K. Nimuendaju: para os Sherenté, Asaré é uma estre- 
la da constelação de Orion, oposta às Plêiades, o que 
se confirma pelo texto mítico. Por que, entretanto, 
se correlacionam e qual a relação de seu aparecimento 
com a época das chuvas? Na procura de respondê-lo, 
o autor indaga documentos do Velho Mundo, relativos 
às concepções vigentes sobre as duas constelações. A 
primeira coleta parece sugestiva, pois, para os anti- 
gos, Orion conotava a má estação, suscitadora das 
chuvas e tempestades. Ademais, nos textos latinos, as 
duas constelações se qualificam com os mesmos adje- 
tivos («nimbosus», «aquosus», «nubilus», «pluvius», 
para a primeira, «nimbosae», «aquosae», «pluviae», 
para a segunda). Assim correlacionadas, não deixa- 
vam por isso menos de se opor, pois as Plêiades eram 
designadas como coletivo impessoal, enquanto em Orion 
se distinguiam estrelas ou grupos de estrelas. Fazendo 
a volta do hemisfério, observa-se uma notável seme- 
lhança sob o aspecto, sendo as Plêiades vistas como 
um conjunto contínuo, Orion, como descontínuo (cf. 
CC, 228). De posse dos dados, torna-se possível ao 
analista equacionar o modo de relacionamento das 
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constelações. Seguindo um desenvolvimento já atrás 
aplicado, quanto à diferença entre queixada e caetetu, 
dirá que Orion e as Plêiades se correlacionam e se 
opõem diacrônica e sincronicamente. Sob o primeiro 
aspecto porque, tomadas em conjunto, se distinguem 
em termos de presença e ausência, pois seus levantes 
não coincidem. Sob o segundo, como forma difusa 
versus forma compacta. Por esta motivação visual, 
as constelações se tornam significantes privilegiados 
para traduzir a variação das estações, embora se li- 
guem a significados flutuantes e diversos. 


Esta etapa da demonstração é altamente convincen- 
te. Daí contudo deriva questão de tratamento menos 
satisfatório. Sabido que, no hemisfério boreal, Orion 
conota as chuvas celestes, no hemisfério oposto, o 
austral, deverá conotar a seca. Como entretanto M324 
a associa ao aparecimento de uma água ao avesso, 
pois de origem ctônica? O autor levanta a hipótese 
de que assim se passa por transformação do mito de 
referência. Pista lhe é fornecida pelo nome do herói 
de M;, composto de atugo (jaguar) e geriguigui (tar- 
taruga terrestre ou constelação do Corvo). Ora, de- 
monstrando-se o jogo de transformações pelas quais 
se passa de M; a Ms,o,, referindo-se o primeiro à 
origem da água celeste, pode-se inferir que o segundo 
se refere à água oposta. Isso desde que se comprove 
a oposição efetiva, para a mentalidade em causa, entre 
as constelações do Corvo, conotando água, e de Orion, 
conotando o advento da estação seca. Ou, o que dá no 
mesmo, que o Corvo desempenhe, no hemisfério bo- 
real, a mesma função que Orion desempenha no aus- 
tral. Para a comprovação do primeiro ponto, o autor 
necessitaria de suficientes comprovações etnográficas, 
coisa que não consegue. Os dados são escassos. O 
único que ressalta pertence à cosmologia dos Carib das 
Guianas, embora mesmo aí seja obscuro o papel impor- 
tante desempenhado pelo Corvo (cf, CC, 287). 


Em confirmação à pista fornecida pelo nome do 


herói de M,, o Corvo se liga à estação das chuvas, 
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tendo a função simétrica de Orion, no Velho Mundo. 
A informação dos Carib permite, ademais, identificar 
Tauna — constelação do Corvo — com a Cabeleira 
de Berenice, que, para os Kalina, ainda das Guianas, 
ocupa lugar relevante, conotando porém a estação seca. 
O paradoxo contudo não lhe parece invencível. A 
grande estação seca vai da metade de agosto à metade 
de novembro, e, como a constelação se torna visível 
em outubro, é então tomada como relacionada ao de- 
clínio do verão. Como entretanto isso comprova sua 
presença no mito? Na verdade, não torna senão plau- 
sível a hipótese que basicamente permanece lógica e 
não suficientemente fundada em elementos externos e 
independentes. E’ certo que Lévi-Strauss, de posse 
agora da identificação do Corvo, torna ao hemisfério 
austral e aí descobre, coerentemente, que textos anti- 
gos lhe concedem a função de conotador da chuva. 
Assim se arma o quadro: 


ORION Corvo 
boreal: chuva seca 
Hemisférios 
austral: seca chuva 


A história de Asaré diria respeito ao fim do período 
da seca e se falaria de uma abundante água ctônica 
pela combinação de dois dados: suscitada sob o signo 
de Orion (Asaré) e em transformação da história 
de Geriguiguiatugo (Corvo), donde não poder ser 
senão uma água celeste (-1). Assim o par com que 
a análise começara, Plêiades-Orion é substituído 
pelo par Orion-Corvo e a absoluta objetividade da 
demonstração astronômica cede a um encaminhamento 
hipotético-dedutivo, comum a todo o livro. Em con- 
clusão, a astronomia não ofereceu a prova privilegiada 
qué se pretendia. O método continua operando de ma- 
neira hipotético-dedutiva, sem alcançar a «experimen- 
tação» desejada. E a codificação astronômica é apenas 
uma outra codificação. 
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11.1 Tocata e fuga 


Seria. a codificação astronômica contudo exclusiva a 
M;,21? Na verdade, o desenvolvimento anterior per- 
mite a viagem de retorno a mitos já abordados, des- 
velando aspectos desconhecidos. A regra logo se aplica 
ao bororo M34, sobre a origem das estrelas, que forma 
a contrapartida do sherenté M,>,. Rápido se nomeia 
uma primeira questão: a versão bororo tratará de 
alguma estrela em particular, nascida da gula dos 
meninos ou, ao invés, das estrelas em geral? A hipó- 
tese que o autor levanta sobre a correlação das ver- 
sões — Asaré e seus irmãos, em disjunção horizontal, 
são instigadores de uma bebida «mineral abundante», 
assim como as crianças de My4, em disjunção vertical, 
o são de bebida vegetal abundante — parece-nos arbi- 
trária, seja porque a transformação concerne a um 
mínimo aspecto, que facultaria a incorporação de mui- 
tas outras narrativas, seja porque, em Ms,, a disjun- 
ção é conseqüente ao milho abundante, não suscitada 
por sua descoberta, mas sim por seu mau uso, enquan- 
to, em M;,.s, a disjunção é condição do aparecimento 
da água. Vejamos porém se o prosseguimento da 
abordagem compensa o defeito inicial. Para fazê-lo, 
o autor recorre ao Matako M;,s,a, que explicita a alu- 
são às Plêiades. Para que a comparação seja legítima, 
duas condições se impõem: a) que as versões se cor- 
relacionem total ou parcialmente; b) que, entre os 
Matako e os Bororo, se notem traços vastos de união. 
Ambos os requisitos apresentam rendimento razoável. 
Quanto ao primeiro, os personagens dos dois mitos 
se separam verticalmente. Ali, entretanto, são meni- 
nos, aqui, homens adultos. Ali, fogem por terem sido 
glutões excessivos, aqui, porque o céu oferece mel e 
peixes em abundância. As divergências porém se 
atenuam ante melhor exame, pois, se a ascensão é, 
em M;s, causada por um ato associal, em Mizia», 0 é 
por ato de mesma natujyeza, com prejuízo, de igual, 
de uma anciã. Causadora da disjunção, a gulodice, 
espécie de avareza, torna as crianças de Mg, em estre- 
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las; efeito de disjunção — repletos de provisões celes- 
tes, os homens se recusam a ceder uma parte à ve- 
lha —, a gula é condição necessária da vingança da 
velha, que põe fogo na árvore pela qual descem os 
«caçadores», convertendo os adultos nas Plêiades. O 
acordo já é suficiente, embora coubesse ainda indagar 
sobre a transformação de crianças não iniciadas em 
adultos, para validar a comparação. 

A segunda exigência, em troca, recebe resposta pro- 
visória. Nas versões chaquenhas, a cujo território per- 
tencem os Matako, a origem das Plêiades com fre- 
quência remonta à ascensão de crianças castigadas por 
fazerem muito barulho, depois da noite descer. A 
equivalência entre abuso de ruído e abuso de alimen- 
tação é reiterada por mito guianense, macushi, que 
ingressa neste contexto porque, de um lado, se mantém 
próximo da versão bororo sobre a origem das estrelas 
e, de outro, reproduz as versões do Chaco, sobre a 
origem das Plêiades, mediante a simples transforma- 
ção de crianças bulhentas (glutonas, em M34) em insa- 
ciáveis (M,31b ). 

Considerando assim demonstrada a alusão de M34 
às Plêiades, o autor se indaga se o mito de referência 
já não a traria. Para tanto se obriga a considerar o 
episódio dos pulmões que sobrenadam, utilizando-se 
das versões akawai e arekuna, M;s4 e Migs. Em ambas 
as versões, o motivo das vísceras se associa às 
Plêiades — na primeira, as vísceras do morto sobem 
e originam a constelação, na segunda, é o assassino 
que encarna a constelação, nascendo de seu feito as 
piranhas e uma espécie de planta aquática. Obser- 
vando-se ademais que, em M4, se nota a mesma trans- 
formação (vísceras —— plantas aquáticas) e que a li- 
gação entre surgimento das estrelas e abundância de 
peixes reaparece em M134, pode-se concluir que duas 
codificações simultaneamente se apresentam com o 
motivo das vísceras: aquática, côngrua com os peixes 
(M;s4, Mis6) e com as plantas de águas paradas (M,, 
Mı) ; celeste, côngrua com as estrelas, especialmente 
as Plêiades (M341, Mis6), não explicitada em M,. Por 
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outro lado, a versão bororo sobre a origem das estrelas 
refere-se não ao aparecimento dos peixes, mas dos 
animais de caça («As mulheres caem e se arrebentam 
no chão, transformando-se em animais e bestas fero- 
zes»). Mas a divergência não constitui problema, 
pois, entre os Bororo, «o levante das Plêiades se dá 
no meio da estação seca», sendo normal «que o mito 
(M34) de origem das estrelas (= Plêiades) também 
se apresente como um mito de origem dos animais 
selvagens» (CC, 251). Explica-se pois que as Plêia- 
des não compareçam manifestamente nas versões dos 
Bororo: em virtude da diferença de latitude em que 
habitam, a identificação entre os códigos aquático e 
celeste é, de certo modo, prejudicada, porquanto, se 
as Plêiades, para as tribos guianenses, conotam a chu- 
va, para os Bororo conotam o declínio da estação seca, 
própria à caça e à vida nômade. Sem serem esqueci- 
das, elas parcialmente se esvaziam. Isso não significa 
dizer que o habitat original dos Bororo teria sido 
diverso ou que os mitos remetem a época de outras 
condições climáticas? A análise estrutural confessa 
seus limites, não estando habilitada a mais que pro- 
por as questões. Em troca, da sensação de não poder 
ir além, Lévi-Strauss retira dois comentários <me- 
todológicos, que não podem ser desprezados: a) «... a 
sintaxe mítica não é nunca inteiramente livre no li- 
mite apenas de suas regras. Ela também sofre as 
pressões da infraestrutura geográfica e tecnológica»; 
b) «.,. malgrado o que acaba de ser dito, tudo se 
passa, no pensamento mítico, como se o sistema dos 
significantes opusesse uma resistência própria aos 
ataques que, de fora, sofrem as coisas significadas. 
Quando as condições objetivas excluem algumas des- 
tas coisas, os significantes correspondentes não são, de 
imediato, abolidos. Pelo menos durante certo tempo, 
continuam a assinalar o lugar dos termos ausentes, 
cujos contornos então aparecem como vazios, em vez 
de serem cheios» (CC, 251). O que, no caso parti- 
cular, vale dizer: a dupla codificação se empobrece 
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entre os Bororo pelo fato de o significante, as Plêia- 
des, tornar-se «disponível». (Compare-se a respeito o 
final de «A gesta de Asdiwal» (1958), cujo trata- 
mento é mais refinado). 


11.2 O arco-íris 


Assim como, contra a expectativa inicial, M, mos- 
tra conter uma codificação celeste, o mesmo não se 
daria com o bororo M5? Apenas mudará o procedi- 
mento operativo. Em vez de se compararem textos 
míticos, é no contexto etnográfico que irá o autor 
localizar as informações preliminares. Estas procura- 
rão determinar o sentido do arco-íris, no contexto 
sul-americano. Conforme o exame, este sentido é du- 
plo: o arco-íris anuncia o fim das chuvas, interrom- 
pendo a conjunção benéfica, estabelecida pela chuva 
entre o céu e a terra, por outro lado é responsável 
pelas doenças, criando a conjunção maléfica, confor- 
me versões tanto chaquenhas, quanto guianenses. Acei- 
tando ademais a tese de Lehmann-Nitsche, segundo 
a qual a árvore de alimentos dos mitos chaquenhos 
e guianenses é assimilável à Via Láctea, temos a 


relação: 
Via Láctea : arco-íris :: vida : morte 


A igualdade parece questionável, pois as versões 
referidas identificam a árvore de alimentos com a 
origem da vida breve, portânto de uma vida temati- 
zada com sua conclusão de morte e não vida sim- 
plesmente. Sem que o autor valide ow considere nos- 
sa correção, cremos, porém, que a informação de 
Tastevin, em que se funda, resolve o problema. Con- 
forme seus informantes acentuam, na bacia amazô- 
nica, a serpente Boyusu manifesta-se de dia sob a 
forma de arco-íris e, de noite, sob a forma do «saco 
de carvão», mancha negra visível na Via Láctea. Ou 
seja, é uma entidade ambígua, contendo pois a mesma 
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ambigiiidade que notamos na árvore da vida. É pois 
aceitável a interpretação lévi-straussiana: a contrapar- 
tida noturna do arco-íris seria a não presença da 
Via Láctea. 

Arco-íris = Via Láctea (-1) 


O raciocínio nos permite retornar ao final de Mg: a 
mulher, mãe das doenças, depois de morta, tem uma 
parte sua jogada a leste, a outra, a oeste. Ora, os 
Timbira e os Katawishi relacionam as duas extre- 
midades do arco-íris com duas serpentes maléficas, 
Daí a crença difundida, entre os Mura, Tukuna, ete., 
em dois arco-íris. 

Particularmente rico, o contexto etnográfico — con- 
texto externo, como o chamamos —, aqui ajuda de- 
cisivamente a empresa analítica. 

A concepção amazônica do arco-íris não se restrin- 
ge a duplicá-lo, mas ainda lhe concede funções opos- 
tas, sendo mestres dos peixes e da argila — cuja 
extração é proibida às mulheres grávidas. Ora, a 
heroína de M; é o contrário de uma mulher grávida, 
pois é mãe de criança de tenra idade. Como o arco- 
íris ocidental dos Tukuna, assume o papel de mestra 
dos peixes e deixa o filho em posição externa, inver- 
sa à que ocupava na vida intra-uterina. Por outro 
lado, disjunge céu e terra: conjuga-se à água para 
apanhar os peixes mortos e abandona a criança no 
alto da árvore, transformando-se em cupim, que faz 
suas casas com um barro seco, oposto ao úmido de- 
vido para a cerâmica. Acrescente-se a respeito que 
os restos das casas de cupim constituíam, nos mitos 
gês, uma das fontes alimentícias da humanidade, em 
estado de natureza, enquanto a argila de cerâmica 
é uma das primeiras matérias de cultura, 

A oposição entre argila seca e úmida é ainda rele- 
vante porque a primeira corresponde ao desconheci- 
mento do fogo, sendo portanto crua, ao passo que a 
argila de cerâmica implica cozimento. Voltamos pois 
a identificar a presença do fogo de cozinha, como 
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mediador entre natureza e cultura. Pelo que faz, a 
mulher remete ao traçado em que regressa & figura 
central do fogo; pelo que é e não faz, a mulher de 
M; se aproxima do arco-íris. É o que se mostra con- 
siderando-se sua relação com o gambá. A heroína bo- 
roro é má nutriz — abandona o filho — e cheira mal, 
por efeito da ingestão excessiva de peixes, enquanto 
a gambá — cf. § 8 — é boa nutriz e cheira mal. 
Representando as duas propriedades por (1) e (2) 
e dispondo a leitura no sentido de gambá-mulher, 
temos: 


(1) > (-1) 
(2) > (2n) 


Ora, a informação etnográfica faz observar que os 
indígenas chamam o arco-íris de gambá, com o que 
se confirma a ambigiiidade do animal, que, boa nu- 
triz, está a serviço da vida, fedorenta, conota a morte. 

A codificação astronômica, por conseguinte, forne- 
ce uma dimensão suplementar ao analista, que torna 
mais sutil e rigorosa a sua tecelagem. Fazendo variar 
em sentido contrário as propriedades semânticas do 
gambá, obtém-se o arco-íris. Já tendo sido estabele- 
cida a transformação entre gambá e estrela, os três 
elementos são formalizáveis de uma só vez: 


Estrela Gambá Arco-íris 
(£ máxima) < nutriz —> (f negativa) 
(f negativa) e fedor — (f máxima) 


2 


(Leia-se: a mulher-Estrela é excelente nutriz — 
função máxima — e não fede — função negativa; 
arco-íris não é nutridor — função negativa — e co- 
nota maximamente a morte — função máxima). 

Vem agora à colação o sherenté M;ss, onde a estrela 
Vênus ocupa posição intermédia entre a do gambá 
estelar dos outros gês e o gambá meteórico dos Bo- 
roro. Vênus (masculino) se aproxima de Ms, amplian- 
do a função negativa do gambá. Há contudo uma di- 
ferença. Em Ms, a podridão se manifesta para o ex- 
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terior, sob a forma de doenças; em Ms;ss, a resultan- 
te é inversa: ulceroso, Vênus não cheira mal, «fede» 
por dentro. Só a primeira fórmula exprime metafo- 
ricamente a realidade zoológica, pois o gambá não é 
afligido por seu próprio fedor. Verifica-se pois que 
o fedor externo, em vez de interno, corresponde a 
uma gambá fêmea (M; e série gê sobre o tema da es- 
trela que esposa um mortal), enquanto o interno, em 
lugar de externo, implica a transformação de fêmea em 
macho, com a inversão correlata dos termos associados. 
Assim, em Mg7-92, a virgem estrela era ativa e nu- 
triz, em Miss, a virgem terrena é passiva e enfermei- 
ra. O papel da primeira era metafórico: alimentado- 
ra dos homens, impondo-lhes o consumo das plantas 
cultivadas, ao passo que a segunda opera por conti- 
gúidade metonímica: senta o enfermo em suas coxas 
nuas. Todas estas correspondências não significam 
que M;ss participa do grupo Msr.92? Confirma-o a 
continuação da análise, pois as transformações são 
tão sistemáticas que não poderíamos considerá-las 
ocasionais. A saber: 


Mgz-92 _ Misg 
Estrela violada causa morte Vênus violador evita a morte 
de homens de homens 


Mata por meio de água inter- Mata por meio de água ex- 
na (saliva) ou de destinação terna (o dilúvio) 
interna (veneno) 


Ora, a formação do conjunto fora possibilitada por 
meio de M24. O trajeto será não ocasional se for de- 
monstrada a existência de um conjunto que abarque 
as histórias de Asaré e da Estrela, como subcon- 
juntos, Esta razão pela qual se introduz M;so, dos 
Kraho, que aparece como a intercessão dos dois. As- 
sim, linearizando o que CC (229) apresenta em qua- 
dro, temos: M;.,» tratam de um jaguar que oferece 
sua ajuda ao herói, sob a condição de ser considera- 
do com respeito, numa relação que se estabelece em 
um eixo vertical (alto-baixo) ; M;24 trata de um cro- 
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codilo que recusa sua ajuda ao herói, em consegiiên- 
cia de não ter sido considerado com respeito, em um 
eixo horizontal (água-terra); M;,s9 trata de um cro- 
codilo que oferece sua ajuda à heroína, sob a con- 
dição de não ser considerado com respeito, em um 
eixo horizontal (água-terra). O elemento grifado da 
terceira coluna de M;39, como bem nota o autor, apa- 
rece absurdo, se mantemos uma leitura puramente 
sintagmática. Sua razão só se explica como permuta- 
ção das exigências correspondentes a Mz7-12 e Miz4. 
Poderia haver melhor prova da necessidade de dis- 
tinção das duas leituras? 


12. PEÇA CROMÁTICA 


Duas são as finalidades básicas do capítulo: a) re- 
tomar a igualdade há pouco estabelecida — Fedor 
(Externo : Interno) :: Fêmea : macho; b) demonstrar 
a relação entre o arco-íris e um novo elemento só 
agora introduzido, o timbó. 

A análise começa por recordar que a mãe das doen- 
cas, em Ms, manifesta-se ao curso de uma expedi- 
ção coletiva de pesca com timbó. Trata-se de uma 
coincidência ou timbó e doenças. se correlacionam, no 
pensamento indígena? Para efeito da discussão, é in- 
troduzido o mito kayapo-goirotiré M440, sobre a ori- 
gem das doenças. Malgrado sua obscuridade, nele se 
localiza o mesmo episódio de pesca com timbó. Em- 
bora a falta de variantes e de conhecimetno do con- 
texto externo impossibilitem seu pleno estudo, o ana- 
lista apreende sua armadura repousar em dupla equi- 
valência: água fervente, conjugada ao fogo, água es- 
pumante, conjugada ao timbó. Doutra parte, pela ação 
do pássaro, observa-se a relação entre timbó e doença. 
Resumindo-nos ao essencial, consideramos o mito mun- 
durucu M443, só através do qual se iluminam detalhes 
de Ms. Ele formula que o timbó nasce da sujeira que 
cobre o corpo da mulher ou, como postula M44, da 
criança recém-nascida. Do mesmo modo que a ver- 
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são vapidiana anterior, a dos Arekuna, M445, insis- 
te em relacionar a função mortífera do timbó com 
a sujeira de um corpo de criança. A mulher confia 
seu filho à raposa que o passa ao tapir, cuja fêmea 
depois o esposa (para facilidade de expressão e en- 
tendimento, chamaremos tapir o animal macho e an- 
ta, o animal fêmea). Do mesmo modo que em Miss, 
o filho extraído da anta tem virtudes milagrosas: 
onde ele se banha, a água se cobre de peixes. Sua 
fama contudo se espalha e os pássaros piscívoros 
convencem o pai a levá-lo para águas profundas. O 
herói é ferido mortalmente pelo arco-íris, sob for- 
ma de serpente d'água. A serpente é o avô dos pás- 
saros aquáticos. Os responsáveis pela desgraça não 
conseguem vingá-lo e três pássaros, que nada tinham 
com o feito, mergulham e matam a serpente. Na par- 
tilha dos despojos, cada animal adquire a voz e as 
particularidas anatômicas que serão o apanágio de 
cada espécie. O pai reúne os despojos do filho e, do 
sangue que escorre e da carne decomposta, nasce o 
timbó. 

De maneira idêntica, embora M146 pertença à co- 
munidade distinta dos Arawak, a origem do timbó 
aí resulta do sangue vingador do herói vítima. 

Depois de reunidos estes mitos, trata-se de mos- 
trar todos pertencerem ao mesmo grupo do mundu- 
rucu M;43. Ainda falta contudo a versão amazônica 
de M47, que, pelo motivo da criança morta por ani- 
mais hostis, se relaciona com M;44-6, e, pelo motivo da 
cozinha, aí desdobrado em anticozinha e em cozinha 
verdadeira, liga-se a M443. 

A análise principia pelo destaque de M144, que ser- 
ve de passagem entre M443 e conjunto de mitos refe- 
rentes à amante do tapir. O mito de origem do tim- 
bó toma-o como substituto da sujeira física de uma 
mulher, derivada de sua atividade culinária imode- 
rada, enquanto, no ciclo do tapir, o marido é repudia- 
do por um erotismo excessivo, melhor satisfeito pelo 
animal. Sujeira física se correlaciona por oposição 
com sujeira moral, 
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O veio comparativo apenas se abre. Ele prossegue 
pela associação das amantes do tapir, que desleixam 
da cozinha e do trato das crianças, deixando mesmo 
em Miso, de amamentar o filho, para que se apres- 
sem ao encontro do amante-sedutor. Em M143, ade- 
mais, não saímos do ciclo do tapir pelo fato de que 
ele não apareça, pois o macaco prego, que devora o 
marido, é uma variante combinatória do sedutor. Com- 
parações mais cerradas acentuam o emprego, sob con- 
versão metafórica, das codificações culinária e se- 
xual. Assim os maridos das amantes do tapir as cas- 
tigam por obrigá-las a comer, literalmente, o pênis, 
que as nutria metaforicamente. Além do mais, a rela- 
ção duplamente natural — fora do casamento e com 
um animal — provoca a transformação das amantes 
em peixes (M;so-4), exemplo máximo da disjunção 
que as separa dos antigos companheiros (Miss-6). 
Demonstra-se assim a relação entre sujeira feminina 
— física, moral —, origem do timbó e peixes. An- 
tialimento que, entretanto, propicia um alimento abun- 
dante, é lógico que o mundurucu M;s7 refira-se ao 
timbó, distinguindo-o doutros meios vegetais, o mi- 
lho, a batata, a cana de açúcar, etc. O mito ainda de- 
clara o timbó alimento vegetal e incomestível. Daí 
se associa a duas variantes ofaiés (M;ss-9), que, mais 
acentuadamente, se enlaçam a temas alimentares e 
vegetais. Tornamos por elas a encontrar a solidarie- 
dade das codificações alimentar e sexual. Assim Miss, 
onde se trata da união de um homem com uma anta, 
termina pela recusa de prestação alimentar, pois as 
mulheres não suportam a convivência das antas, às 
quais acusam de sujadoras. Em troca, à inversão se- 
xual do amante, em M;s9 — mulher que mantém rela- 
ções com um tapir —, corresponde recusa de ordem 
sexual — morto o tapir pelo marido, com a ajuda do 
cunhado, a mulher guarda o seu pênis. Descoberta, 
a cabana é incendiada e a mulher morre de me- 
lancolia. 


375 


i Scanned with | 
EB CamScanner 


A pesquisa passa a considerar com mais precisão 
o aspecto alimentar presente, As versões Mi43-5, Miss 
e Mi;so-s são ordenadas por um paradigma, cujas co- 
lunas se referem à origem/perda do timbó, perda/ 
origem de alimentação vegetal ou animal, Muito em- 
bora os mitos comparados não sejam exaustivamente 
estudados — o papel da jia, desde logo, em M443, não 
entra em cogitação —, o enlace é positivo, se conside- 
ramos estabelecer-se uma ligação restrita e não abran- 
gente. A parcialidade, contudo, não escapa ao próprio 
autor, que, a seguir, procura aprofundar o fio que 
permanecera solto: o tratamento do aspecto sexual, 
A ligação entre tratamento alimentar e sexual não 
causa surpresa, visto ser, como já observava em La 
pensée sauvage, uma associação quase universal. Por 
outro lado, a ausência de paridade entre os dois códi- 
gos deriva, segundo Lévi-Strauss, da sensibilidade es- 
pecial que os indígenas mostram quanto ao odor vagi- 
nal. Ela faz que, mesmo entre os Bororo, matrilinea- 
res e matrilocais, a mulher seja semelhantemente vis- 
ta. Assim mau cheiro e podridão, que já víramos ca- 
racterizar a natureza, pela figura do gambá, se intro- 
duz na cultura, através da mulher. Sua associação 
com o gambá, portanto, implica a ausência de fron- 
teiras absolutas entre os dois reinos. A associação da 
sujeira infantil com o timbó explica-se do mesmo mo- 
do: a criança é, no caso, produto da união entre 
homem e animal (cf. CC, 275-6). E, como tem sido 
comum nas operações que comentamos, a ida adiante 
obriga, a seguir, a um passo de recuo. É pelo retor- 
no então efetuado que Ms mostra, de maneira cabal, 
conter o relacionamento da mulher com o mau cheiro. 
Pois o que fizera a mãe bororo, ao abandonar o filho, 
senão se dissociar do aspecto positivo do gambá, seu 
papel de nutriz, para exacerbar a sua contravertente? 
(Note-se de passagem que, atestando o vínculo da 
ficção de Guimarães Rosa com fontes míticas e popu- 
lares, a mesma ambigiiidade na visão da mulher atra- 
vessa o «Buriti» — cf. LCL: 1970). Mas, na inda- 
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gação estrutural, o retorno não se confunde com o 
regresso. Daí a volta a M; ainda ilumina outros frag- 
mentos. É o que sucede com M;24. A heroína bororo 
de Ms, ao abandonar o filho pela ingestão desmedida 
de peixes, recupera e reduplica o papel da avó, do 
mesmo mito. Pode-se com legitimidade falar pois em 
uma função gambá comum às duas. Ora, em Mi24, 
Asaré é socorrido pelo tio Cangambá. O mito, de sua 
parte, fora aproximado de M4, pela relação dos ani- 
mais ajudantes. Já se demonstrara outrossim a sime- 
tria de Mı e Ms. Temos então formado o conjunto 
M,24-1-», dentro do qual se nota a relação de trans- 
formação entre humano e animal, animal ajudante e 
hostil (cf. CC, 276). 


O retorno acima referido ainda alcança M;45, para 
o destaque de detalhe que permitirá a consolidação do 
grupo do «tapir sedutor». Isso contudo só será possí- 
vel ordenando-se um quadro de diferenças, a partir 
de uma ligação. Esta aqui funciona com o instrumen- 
tal seguinte: núcleo fixo — presença do tapir —, nú- 
cleo flutuante — tipo de morte (apressada/cuidada), 
que recebe dos homens. Assim considerando, a versão 
arekuna se relaciona com Ms, de que o sedutor era 
membro do clã da anta (ki), comportando-se pois co- 
mo o tapir sedutor, ainda abrangendo a versão kaya- 
po de M;55. O quadro formado é simples. Em Miss, 
em que o animal entra em cena como objeto — aba- 


tido pelos caçadores —, recebe morte apressada; em 
Mə e M145, onde entra em uma relação de sujeito — 
conjuga-se estreitamente com humana/humano —, re- 


cebe morte diferida, cuidada. 


Caberá entretanto saber por que a origem do tim- 
bó se associa ao motivo do tapir sedutor. Como Lévi- 
Strauss pretende que a ligação resulta da concepção 
particular da posição ocupada pelo timbó no sistema 
de seres, necessita referir mito relativo ao curare, 
que, quanto à caça, ocupa o posto equivalente do tim- 
bó, quanto à pesca. É com esta função que vem à cena 
o kachyúana M361, assim como se recordam as pro- 
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priedades do timbó. Já o sabemos decorrente de uma 
sujeira corporal, feminina (M;,43) ou infantil (M;44.6) 
e ser marcado por seu caráter hiperbólico — produto 
de atividade culinária exagerada ou de criança dupla- 
mente natural ou de um muco particularmente copio- 
so, a ponto de formar liana resistente ao peso de um 
homem. O que tudo isso entretanto significa? Prova 
notável do que escrevíamos no capítulo IV sobre o 
papel da imaginação na pesquisa, convertida pelo es- 
truturalismo em categoria interna do fazer científico, 
sem um exercício do imaginário não se ultrapassa a 
etapa da interpretação. Por sua maneira de atuar, 
por outro lado, reitera-se a diferença do imaginário, 
sujeito ao campo do rigor, quanto à fantasia. Por 
assim dizer, a ordem dedutiva, à medida que cami- 
nha, tende a diminuir as passadas e só pelo oxigênio 
do imaginário recupera a eficácia de avanço. Assim, 
por meio de raciocínio dedutivo, apreendera-se a as- 
sociação do timbó com a sujeira provinda de um corpo 
feminino. O passo seguinte já fora mais curto: an- 
tialimento causador de alimentos, o timbó é, ao mes- 
mo tempo, parte da natureza e condição da cultura. 
A comprovação consequente — relação do timbó com 
graxa corporal e o muco nasal — pouco ow nada acres- 
centa, além de ratificar o passo anterior. É preciso 
então outro meio para realimentar a cadeia das dedu- 
ções. É aqui que entra o papel do imaginário. Seu 
ingresso é bem nítido: o timbó não se restringe a 
correlacionar natureza e cultura, como supõe o estrei- 
tamento máximo entre estes termos, enquanto antiali- 
mento alimentador. O imaginário intervém pela metá- 
fora controlada do desfiladeiro: «... dir-se-ia que, 
para chegar ao timbó, os mitos devem passar por uma 
espécie de desfiladeiro, cuja estreiteza aproxima sin- 
gularmente a natureza e a cultura, a animalidade e 
a humanidade» (CC, 280-1). Para que não fosse en- 
tretanto uma metáfora «selvagem», se impunha que 
ela fosse mais que um recurso de semelhança e apro- 
ximação, É o que o desenvolvimento realiza: extrema- 
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mente próximas, natureza e cultura intercambiam suas 
características e a mulher mundurucu de Miss, em 
troca da proteção que a jia lhe oferece, deve-lhe ser- 
vir de cozinheira. Mas a cozinha que a protetora- 
anfitriã exige é uma cozinha ao avesso, «pois ordena 
à heroína despojar a caça, jogar fora a carne e pôr 
as penas no fogo, o que é agir contra o bom senso» 
(CC, 281). 

É assim «imaginariamente» alimentada que a dedu- 
ção volta a seu curso normal. O próximo passo é, 
quanto à base essencialista da teoria da linguagem 
em que se funda a desconfiança contra a linguagem 
figurada, da imaginação (cf. Derrida: 1971), menos 
heterodoxo: parte da natureza que intervém direta- 
mente na cultura, para subverter o seu curso, o tim- 
bó oferece a contrapartida natural do sedutor: «Com 
efeito, o sedutor é um ser desprovido de estatuto 
social quanto à sua conduta — do contrário não se- 
ria exclusivamente um sedutor — e que age em fun- 
ção apenas de suas determinações naturais: beleza 
física, potência sexual, para subverter a ordem social 
do casamento» (CC, 282). Donde o tapir intervém na 
cadeia formada por 'mulher-sujeira-timbó”, não por 
conta de uma impressão «realista» — o tamanho de 
seu pênis —, mas porque este elemento sensível im- 
pressiona o esquema lógico, que, portanto, não se limi- 
ta a se impor sobre as matérias sensíveis. 

Pelo que acabamos de resumir não podemos senão 
acrescentar que, junto com «Une société indigêne et 
son style», de Tristes tropiques, a «Pièce chromatique» 
constitui a peça fundamental da obra lévi-straussiana, 
do ponto de vista de uma análise do discurso literário. 


13. DIVERTIMENTO SOBRE UM TEMA POPULAR 


Vimos M;.; e M;.,2 pertencerem a um mesmo con- 
junto, sendo a passagem de um bloco para o outro 
efetuada por transformações já indicadas. A prin- 
cipal delas situa-se no plano etiológico: origem do 
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fogo, origem da água, sendo aquele o fogo de cozinha 
e esta, a água de tempestade. Tal oposição etiológica 
é, por sua vez, atravessada por outra: em todos os 
mitos, o êxito da empresa do herói, seja ao reino das 
almas, mestras da água, seja ao reino do jaguar, mes- 
tre do fogo, depende de uma conduta de mutismo ou 
surdez, isto é, de precauções tomadas contra a lin- 
guagem excessiva do ruído. Mudez ou surdez reagru- 
pa assim os diversos mitos, dispondo os Bororo e os 
Timbira, de um lado, os Apinayé e os Sherenté, do 
outro. Assim aproximados e, simultaneamente, dife- 
renciados, os dois blocos, em plano mais profundo, 
apresentam decisiva identidade: todos se referem ao 
cozimento de alimentos, opondo esta forma a outras, 
próprias dos comederes de carne e de carne podre. 
Nenhuma aproximação, no método estrutural, contu- 
do, deixa de incluir a contrapartida da diferença. 
Assim os mitos evocam diversas formas de comer 
não legítimo: o canibalismo aéreo dos urubus e aquá- 
tico, das piranhas, no mito bororo; o canibalismo ter- 
restre, nos mitos gês, tanto natural, exercido sobre a 
carne crua, quanto sobrenatural, sobre a carne cozida 
(a ogra apinayé). Verificado, pois, o papel decisivo 
do fogo de cozinha, distinto do comportamento se- 
gundo a natureza, a demonstração a que o livro se 
propôs estaria encerrada se não restassem dois pro- 
blemas: a) por que os Bororo ligam a origem 
da tempestade e da chuva às consegiiências de um 
incesto? Ele, desde logo, não se ausenta nas ver- 
sões gês? Na verdade, o motivo apenas se enfraque- 
ce, pois o antagonismo entre pai e filho é substituído 
pelo conflito entre dois cunhados, um mais velho, o 
outro mais novo. Não se trata de uma inversão, mas 
sim de um enfraquecimento porque temos sempre 
dois homens pertencentes a gerações diversas, relacio- 
nados por terceiro termo, a mulher. Se não se trata 
pois da ausência do episódio do incesto, a questão a 
explicar é a do próprio enfraquecimento referido; 
b) como se explica a conexão entre o cozimento dos 
alimentos e a atitude frente ao ruído? 
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Os dois problemas são solidários e a solução de um 
depende do modo como se foca o outro. Mas ao per- 
curso em elipse do método repugna a linha reta. O 
tratamento imposto há de ser oblíquo. Se o espírito 
é uma geometria, a matéria sensível provoca a sua 
flexão. Assim a estrutura se converte em geometria 
tensa, fletida. Por outro lado, a exigida curvatura 
tem a inesperada consegiiência de vermos a ave do 
método arribar das terras primitivas, encontrando o 
mesmo espírito «selvagem» nas civilizadas. É assim 
que a questão do ruído reaparece em comunidades 
européias, onde se encontram e distinguem a prática 
do charivari, ocorrida normalmente quando das núp- 
cias de casal de idades desiguais, e a do alarido, por 
ocasião dos eclipses. A primeira explicação do fenô- 
meno seria de que o charivari procuraria conjurar 
um «monstro» sociológico, enquanto o segundo visa- 
ria ao mesmo quanto a um «monstro» cosmológico. 
A hipótese contudo logo perde sua validade ao se ob- 
servar que o charivari, muitas vezes, se endereça à 
suposta vítima e não ao suposto monstro, que deveria 
expulsar. O autor então busca outro caminho. Em am- 
bos os casos, trata-se de uma conjunção cheia de ris- 
cos, seja por efeito do casamento, seja pelo eclipse. 
A hipótese mostra necessitar de maior precisão. Não 
basta, com efeito, falar em simples conjunção de dois 
termos de uma cadeia sintagmática — homem e mu- 
lher, astro que se aproxima e terra —, pois ela con- 
siste, por um lado, na ruptura de tal cadeia e, por 
outro, na intrusão de elemento alheio, que atrai um 
membro da cadeia primitiva. No casamento entre pes- 
soas de classes de idades diversas, o mais velho captu- 
ra um parceiro que melhor pertenceria ao «sintagma» 
dos de idade semelhante. No eclipse, é um astro estra- 
nho que interrompe e ameaça a conjunção sideral. 
Assim o papel do ruído, institucionalmente provocado, 
se define como índice da presença de uma anomalia na 
cadeia sintagmática, definida segundo a ótica da co- 
munidade. Dois termos da cadeia — seja o parceiro 
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mais novo preterido pela escolha do cônjuge mais ve- 
lho, seja a conjunção astral costumeira — são separa- 
dos e, correlativamente, um deles, seja o cônjuge 
mais jovem, seja a terra, entra em conjunção com 
um «invasor». Ora, para entendermos que não se 
trata de mero jogo intelectual, precisamos lembrar 
que os mitos, muitas vezes, estabeleciam a equivalên- 
cia entre céu e terra e entre os sexos. Ou seja: 


céu : terra :: sexo x : sexo y 


A introdução da cozinha afetou profundamente as 
relações precedentes do céu com a terra. Tanto assim 
que lendas e rituais indígenas distinguem entre o fogo 
mau do sol, a que procuram aplacar, e o fogo bom de 
cozinha. Neste contexto, singulariza-se a preocupação 
com o efeito dos eclipses, pois estes indicam a proxi- 
midade de termos que deveriam permanecer distan- 
tes, para a boa ordem do mundo. Daí se explica a fun- 
ção mediadora do fogo de cozinha, exercida de dois 
modos: evita a disjunção total, preservando o homem 
do apodrecido, evita a conjunção total, que tornaria 
queimado o mundo humano. Pelo primeiro aspecto, 
ele une, pelo segundo, se interpõe. Começa-se pois a 
compreender a atitude de reserva face ao ruído, que, 
em todos os mitos analisados, acompanha a aquisição 
do fogo de cozinha, em atitude, recordemos, oposta ao 
charivari e ao alarido institucionais. No caso destes, 
trata-se de conjurar ou fazer fugir o causador da con- 
junção danosa, enquanto o fogo doméstico é o media- 
dor benfazejo. A partir desta consideração, Lévi- 
Strauss oferece a resposta à primeira questão: no 
mito de referência, os Bororo não acentuam o aspecto 
culinário, em troca, realçam a questão do incesto, ao 
contrário do que sucede entre os Gê. No primeiro caso, 
temos uma situação inicial, incesto, análoga ao eclipse 
e inversa à situação pré-culinária, congruentemente a 
um contexto que inverte o tema da origem do fogo. 
No segundo, temos situação inicial pré-culinária, in- 
versa ao eclipse, com inversão do eclipse, congruente- 
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mente a contexto que coloca a questão da conquista 
do fogo bom (cf. CC, 301). 


O segundo problema, de sua parte, já é respondido 
pelo próprio desenvolvimento do capítulo. O fogo de 
cozinha se interpõe entre a conjunção e a disjunção 
excessivas. Enquanto as ameaças de um mundo podre 
e de um mundo queimado provocam condutas de ruí- 
do, a possibilidade de harmonia, com o fogo domés- 
tico, determina a ausência de voz, ou seja, as condu- 
tas de calar. 


13.1 Concerto de pássaros 


A análise do parágrafo anterior mostrara o fechamen- 
to do ciclo. Do fogo de cozinha, presente pelo avesso, 
versões dos Bororo, ou diretamente, versões dos Gê, 
se viera à origem das plantas cultivadas e da carne 
animal, distinguindo-se ainda a carne cozida da crua 
e da podre. O triângulo assim formado apresenta con- 
tudo a ampliação do círculo, pois cru e podre não se 
referem apenas à categoria “cozido”, mas ainda se 
relacionam entre si. A relação gambá-homem punha 
em pauta cru e cozido, a relação urubu-homem, cru 
e podre, a relação gambá-mulher, podre e cru. Por 
meio do gambá, em codificação olfativa, chegamos 
tanto à mulher, quanto à estrela (feminina ou mas- 
culina). A estrela, assim derivada da codificação olfa- 
tiva, remete à astronômica. Por outro lado, a codifi- 
cação olfativa — mau cheiro do gambá e da Estrela 
— ainda nos conduz à combinatória formada por um 
problema retórico — o sentido literal e o figurado —, 
no interior do cruzamento entre a codificação alimen- 
tar e a sexual, Juntando-se as etapas: do código olfa- 
tivo chegamos, por um lado, ao astronômico, por outro, 
à combinatória do comer. Desta, passamos à questão 
da linguagem, onde se distinguem as modalidades de 
moderada e ruidosa. Assim, no «Divertissement», al- 
cançamos um novo triângulo, agora basicamente acús- 
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tico: charivari-alarido-práticas de palavra moderada 
ou calada. 


Resta um último problema. O charivari e o alarido 
não têm a mesma extensão. O primeiro, diz o autor, 
quase se reduz à ambiência européia, enquanto o ala- 
rido perante os eclipses tem difusão praticamente uni- 
versal. A primeira hipótese interpretativa se expres- 
sa no sentido de o ruído, nas sociedades iletradas, 
investir-se de tamanha significação que seria fazer 
muito barulho por nada usá-lo a propósito de qualquer 
ninharia. Para que seu uso se estenda ao caso das 
uniões desaconselháveis, simbolicamente inferiores às 
uniões astrais, seria preciso que a sociedade tivesse 
se laicizado fortemente. Argumento a favor da hipó- 
tese é oferecido por situação inversa: mesmo onde 
a prática do charivari desapareceu, o uso do ruído 
para situações não mediatizadas continua presente. 
Assim, por efeito do desenvolvimento do saber cien- 
tífico, já não seria concebível o emprego «religioso» 
do alarido quando dos eclipses. Contudo o ruído con- 
tinua empregado por ocasião de rupturas ou ameaças 
de ruptura da cadeia cosmológica, desde que estas 
sejam concebidas como acontecimentos sociais e não 
cosmológicos (assim o alarido dos festejos de fim de 
ano). Ademais, independentemente da diferenciação 
entre ruído congruente a efeitos de ordem cosmológica 
ou social, existe grupo de mitos norte-americanos em 
que é claramente atestada a ligação entre ordem social 
e cósmica. E’ o caso do tsimshian M;;o, que serve de 
introdutor ao equivalente caduveo M;7,. No mito ca- 
nadense, os filhos vingadores empreendem périplo 
celeste e acabam por se casar com os ventos dos 
quatro pontos cardeais, enquanto no caduveo a vin- 
gança celeste não é remediada, dando porém origem 
à diversidade de cores dos pássaros, pelo sangue que 
jorra da perna decepada da criança. Em comum, 
portanto, o castigo celeste resulta do ruído produzido, 
conforme se verifica pela leitura de suas versões. 
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A aproximação dos dois mitos acima permite in- 
troduzir um conjunto de versões relativas às cores 
dos pássaros. O primeiro, M345, já fora trazido. Lévi- 
Strauss agora considera sua segunda parte, onde se 
particularizam as divergências advindas a cada espé- 
cie animal, aproximando-a de mito guianense sobre 
a cor das aves. De igual maneira, os pássaros se 
reúnem aos homens para combater a serpente d'água 
e, do mesmo modo, suas diferenças se originam da 
repartição dos despojos do monstro marinho. Na busca 
de bem definir o que seja esta serpente, o analista 
compara as versões anteriores com Mrs, dos Vilela 
do Chaco, onde a serpente nasce da junção de pedras 
multicoloridas e, depois de morta, se transforma no 
arco-íris. Malgrado suas discordâncias, os mitos con- 
cernem à instauração de uma ordem natural, me- 
teorológica e zoológica, ao mesmo tempo. Assim, no 
tsimshian, os irmãos vingadores fixam o regime dos 
ventos, i. é, a ordem das estações e reconstituem gros- 
seiramente os esqueletos dos parentes mortos — O 
que explica a diversidade da anatomia dos tipos hu- 
manos atuais. Os dois aspectos reaparecem na versão 
caduveo: diversidade dos pássaros — ordem zoológica 
— e diversidade da cor do céu, no período que ante- 
cede à chegada da estação seca (para maiores escla- 
recimentos, cf. CC, 311). Contudo os Toba e os Ma- 
tako explicam a origem da diversidade das cores dos 
pássaros por mito aparentemente divergente (M,75). 
A dificuldade se elimina ao se verificar a ocorrência 
da seguinte transformação: o monstro canibal, de cuja 
morte resultam as diferenças, cede lugar a um enga- 
nador, que se comporta à maneira de monstro canibal 
— assa e come a filha da anfitriã. Abreviando extre- 
mamente a análise, guardemos que a versão carib, 
Mies, respectivamente por sua primeira e segunda 
partes, aglutina e inverte Mio2 e M445. Ora, haveria 
alguma relação entre eles? Na verdade, sob percursos 
diferentes, ambos se referem à origem do timbó. 
Assim Miss atribui o timbó ao arco-íris (serpente 
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aquática), monstro canibal causador da morte e do 
sofrimento. Ao invés, Miez evoca uma situação ini- 
cial paradisíaca, sendo então desconhecidas doenças 
e morte. De posse deste tratamento, formalizamos as 


relações: 
M162 
Situação inicial paradisíaca 


Espírito sobrenatural 
feminino, com função nutriz 


Testemunha afeição aos 
homens 


Vítima da maldade humana, 
tendo criança sua como 
vítima 

Privada de água 


Desaparece com a evolução 
do nome da batata (elemento 


M45 
Situação inicial infernalizada 
Espírito sobrenatural 
masculino, com função de 
devorador 
Perseguidor dos homens 
Causa mal aos homens, 
fazendo de criança alheia 
sua vítima 
Mestra da água 


Morre pela ação dos pássaros 
(elemento aéreo) 


ctônico) 


Ms,e2 assim funciona como uma «crítica» de Mi75, 
pois o problema que coloca é o seguinte: quais as 
condições requeridas para que um ser sobrenatural, 
contrário ao arco-íris, seja levado a agir como este? 
Daí a hipótese sobre a antiguidade respectiva das três 
versões: Miss —— Mio —— Mij7s. (Acentue-se que o 
resultado da dedução mostra que Lévi-Strauss repudia 
a explicação difusionista não pelo papel que seus se- 
guidores concediam à história, mas sim pela crença 
de as semelhanças entre as instituições humanas se- 
rem basicamente dependentes de aigo externo, o con- 
tacto social, e não de algo interno, os procedimentos 
lógicos. Tal realce do lógico não se faz contra a his- 
tória. Como o caso presente o mostra, possibilita, ao 
invés, seu uso mais rigoroso). 


O circuito anterior nos permite voltar em melhores 
condições à versão canadense de M;7o. Ela se destaca 
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porque, enquanto o charivari e o alarido são apresen- 
tados em dois contextos diversos — o social e e cósmi- 
co —, aqui se mostram unidos. O ruído provoca uma 
desordem social — a vingança dos céus contra os 
bulhentos —, em seguida a uma ordem meteórica e 
cósmica — o regime dos ventos. Ora, se encaramos 
com mais atenção M,7, e Mir3, notaremos que o mes- 
mo aí se passa. O primeiro associa a conduta ruidosa 
das crianças, de um lado, à cor do poente, de outro, 
ao arco-íris. No segundo mito, a falta do menino con- 
siste ou em regressar tarde para casa ou em fugir 
em companhia doutros, de mesma idade. Em ambos 
os casos, da conduta associal depende o nascimento 
do arco-íris e a diversidade das espécies de pássaros. 
Por outro lado, M;7o Oferece caminho diverso. Pois, 
se se trata de uma ofensa contra o alto, em que con- 
sistiria a ofensa contra o baixo, terra e/água, senão 
no abuso de alimentação, visto que o ruído no comer 
provoca o mesmo desagrado dos personagens míticos? 
Daí a equação: 


ruído (= abuso de x) : céu :: abuso de alimentação : 


água (terra) 


A equivalência é passível de ser analisada de dois 
modos. Para tanto, há um mito privilegiado, o shipaia 
M,zs, que sintetiza as etapas da abordagem já cumpri- 
da. Com efeito, preferindo nomear os fenômenos de 
acordo com sua entrada na narrativa, e não como 
faz o analista, temos: incesto, desordem, ruído, diver- 
sidade da cor dos pássaros. Por outro lado, M, e 
M;.,2, referentes à introdução da ordem culinária, 
relacionam-se com M;71, M175, My7s, pois, em termos 
sociológicos, zoológicos, meteorológicos ou cosmológi- 
cos, colocam problema formalmente do mesmo tipo 
que o advento da ordem alimentar. Ou seja: o fogo 
de cozinha é o mediador entre o alto e o baixo, entre 
o sol e a terra; o desentocador de pássaros, extraviado 
entre o alto e o baixo e, como cunhado ou filho, me- 
diador entre homem e mulher, entre aliança e paren- 
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tesco, é então congruente com o fogo doméstico, que, 
ademais, no plano da cultura, introduz ordem homó- 
loga a outras, seja sociológica, seja cosmológica, seja 
disposta em planos intermédios. Mas a relação pro- 
curada, entre o tema do desentocador e o da variedade 
dos pássaros, é mais perfeita e diretamente oferecida 
pelo parintintin M;79. O episódio do desentocador per- 
mitira o destaque dos subgrupos bororo e gê, dife- 
renciados pela ordem que explicitavam, meteorológica 
e cultural, respectivamente. Os mitos guianenses e 
chaquenhos, ao invés, acentuam a ordem zoológica, 
ausente nos subgrupos do Brasil central. Entre eles, 
o parintintin funciona como uma dobradiça, pois em- 
prega o episódio do desentocador para transmitir 
mensagem respeitante à ordem zoológica. O «emprés- 
timo» contudo se acompanha da inversão da sintaxe 
tanto dos gês e dos bororos, quanto das versões cha- 
quenhas e guianenses. No referente ao primeiro, as 
relações de parentesco são debilitadas, pois os cunha- 
dos são substituídos por simples amigos e velhos. No 
referente a estes, a inversão não é menos aguda, 
pois ali a origem da cor dos pássaros é pensada no 
contexto formado por água + peixe, aqui, por pás- 
saro + ar. Em ambos os casos, porém, tanto o enfra- 
quecimento quanto a inversão não anulam a «lembran- 
ça» dos contextos diferenciados. Quanto ao primeiro, 
embora simples amigos, os velhos parintintins recor- 
dam o conflito dos cunhados gês pela querela que se 
levanta; quanto ao segundo, embora no ar, o velho 
suspenso é, salvo pela águia, como se fora peixe. 


13.2 Núpcias 


Os mitos analisados, concernentes ao arco-íris, asso- 
ciam-no seja à origem do timbó e das doenças, seja 
à cor dos pássaros. Em cada caso, porém, o arco-íris 
intervém de maneira distinta. Em uma situação, é 
agente, em outra, paciente de uma ação exercida sobre 
ele. O que vale dizer, do arco-íris derivam o timbó 
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e as doenças, sendo ele o agente, a funcionar como 

causa moral de sua malignidade; do arco-íris deriva 

a cor dos pássaros, sendo ele o paciente, a funcionar 

pois como sua causa física. Notemos com atenção o 

elo motivador que reúne arco-íris e origem do timbó 

e das moléstias. Este e aquele operam a passagem 

da natureza à cultura, da vida à morte, sem cavarem 

um grande hiato. Ao contrário, a eles se aplica a 

metáfora do desfiladeiro. Baseados em uma escala de 

pequenos intervalos, timbó e moléstias são portanto 

seres cromáticos. Ora, seu cromatismo estabelece efei- 

tos diatônicos, por estabelecerem enormes vazios entre 

os meios em que atuam, seja o dos peixes, seja O 

dos homens. E’ por conta de sua propriedade cro- 

mática que eles se habilitam a serem significados 
pelo arco-íris. E’ de maneira transparente, por conse- 
guinte, que se explicita o caráter adquirido pela mo- 
tivação sob o método estrutural. Dois fenômenos, a e 
b, não se implicam mutuamente por conta de uma 
mera semelhança física — postulação naturalista — 
ou por conta de uma proximidade temporal — postu- 
lação realista. As duas são incapazes de precisar 
equivalências, já porque não prevêem o afeiçoamento 
lógico dos fenômenos aproximados, seja porque se fun- 
dam numa comparação estritamente sintagmática. 
Acreditamos não ser mais necessário insistir em quan- 
to esta mudança de ótica significa uma verdadeira 
revolução para o estudo da expressão literária. E é 
mesmo pelo caráter convincente do exemplo que mo- 
dificamos o método seguido neste capítulo, acompa- 
nhamento quase integral de CC. Assim eliminamos o 
restante da passagem que comentávamos, pois desne- 
cessário a nosso propósito. Voltamos ao livro-guia 
apenas para precisar questão ainda não suficiente- 
mente elucidada. 


No começo do «Divertissement», Lévi-Strauss se in- 
terrogava sobre as relações entre o silêncio e o ruído. 
Entre as duas ordens aí faladas, social e cósmica, 
interpunha-se a zoológica, que se diferençava dos cau- 
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sadores de desordem, o arco-íris, o timbó, as doenças, 
pelo acréscimo da distância entre seus constituintes. 
«A descontinuidade biológica se manifesta pois nos 
mitos sob dois aspectos, um positivo, outro negativo: 
como descontinuidade zoológica, fornece uma transição 
entre a ordem cósmica e a ordem social; e, como 
descontinuidade demográfica desempenha o mesmo pa- 
pel entre a ordem e a desordem» (CC, 333). Ainda 
a propósito do silêncio e do ruído, aquela parte le- 
vantara a dificuldade de saber-se por que o charivari 
e o alarido teriam extensões desiguais. Estabelecia-se 
então uma hipótese explicativa de ordem sócio-religio- 
sa. Sem a dissipar, agora o autor sente a necessidade 
de desenvolvê-la, pois há casos em que a prescrição 
social abrange não só o ruído, mas também o silêncio 
opositivamente fixados. Citamos exemplo de maior 
relevo. Em várias comunidades, suficientemente dis- 
tantes (da Oceania, da África, da Austrália), os 
recém-casados eram condenados ao silêncio, proibição 
muitas vezes suspensa quando o primeiro filho nascia. 
E' que o casamento implica, do ponto de vista da 
sociedade, uma espécie de miniatura da conjunção 
temida entre céu e terra, por ameaçar o equilíbrio 
grupal. A união só deixa de ser temida ao se converter 
em família doméstica, com o aparecimento do pri- 
mogênito. 

Exemplo contrário, de prescrição do ruído e não 
do silêncio, é apresentado por diversas populações 
americanas, onde, por ocasião dos eclipses, deviam-se 
dar práticas de alarido, das quais se incumbiam espe- 
cialmente as grávidas e as jovens mães. 

Em conclusão, há situações sociológicas que pres- 
crevem o silêncio a casos que requerem ruído, pelo 
relacionamento de certas situações sociológicas e cer- 
tas conjunções cosmológicas. Ora, tais usos não são 
desconhecidos em regiões européias tradicionais. Ape- 
sar de Lévi-Strauss mostrá-lo abundantemente, deles 
aqui não trataremos porque não passam de uma via 
ilustrativa. E' preferível, em troca, recapitular-se a 
tese desenvolvida. 
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O cru e o cozido são identificados pelo pensamento 
selvagem — não só o do selvagem — com a natureza 
e a cultura, sendo o fogo de cozinha o mediador que 
admite a passagem de um ser natural para o estado 
de socializado. A esta indagação, no segundo volume 
da série, corresponderá o seu avesso. Através do fogo 
de cozinha, elemento diretor do trajeto reto, acom- 
panha-se a emersão simbólica da cultura — e, de 
modo alegórico, a emersão do estruturalismo na análise 
dos discursos. Sem que fosse entretanto destacado, 
encontramo-nos ainda com um fogo negativo, des- 
truidor do jaguar, de cujas cinzas nascia o tabaco. 
Provocador da cozinha humana, o jaguar é pois tam- 
bém originador de um produto que vai além da cozi- 
nha, o tabaco. Este se associa ao mel, que resta aquém 
da cozinha, por ser consumível em estado natural. O 
Du miel aborda, por conseguinte, os contornos da co- 
zinha, seguindo uma ordem inversa a de Le cru: parte 
do mais que cozido rumo ao menos que cru, pois impu- 
trescível. Sendo curvo o espaço mitológico, os dois 
trajetos mantêm um paralelismo por inversão. Assim, 
partindo da cozinha, CC chegara à prescrição da alga- 
zarra, quando dos eclipses e de seu equivalente social, 
a subversão dos laços de aliança. Do mesmo modo, 
os arredores da cozinha, em Du miel, nos conduzirão 
aos instrumentos das trevas, modalidades acústicas do 
alarido, e de alcance cosmológico, porquanto são usa- 
dos na passagem das estações. Além do mais, ao per- 
curso reto do primeiro corresponde a tematização da 
fisiologia da aliança, enquanto ao percurso invertido 
do segundo corresponde a tematização de sua patologia. 
A mesma sintaxe abriga cargas semânticas diferen- 
ciadas de acordo com o sentido de orientação do per- 
curso e de acordo com os elementos concretos e sensí- 
veis que privilegia. Daí podemos acrescentar: ao passo 
que na travessia condutora à emersão da cultura mes- 
mo um incesto provoca uma atitude de indiferença, 
na rota contrária, sob o signo do patológico, a simples 
presença de irmãos ou irmãs compromete o equilíbrio 
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da aliança. O que vale dizer, a estrutura da família 
simbolicamente assenta na junção dos dois percursos, 
pois ela nunca se resume a seu esquema elementar 
(pai, mãe, parente da mãe, filho). O que vale dizer 
ainda, não há «contrato social» que seja estável, pois, 
se confundindo com uma estrutura, é sempre tenso, 

Embora a junção dos percursos de CC e Du miel 
aux cendres seja fascinante, não devemos prolongá-lo 
e o fechamos em seu princípio. Para completá-lo, de- 
veríamos percorrer L'origine des maniêres de table e 
L'homme nu com a mesma paciência e convertê-la em 
palavras doutro livro. 


14. CONCLUSÕES 


1) A análise basicamente se prende ao solo semântico 
do discurso. Procura para tanto fixar a sintaxe estru- 
tural onde se instalam os valores semânticos estrutu- 
rais. Ademais, a semântica e a sintaxe cogitadas não 
são as do plano do enunciado, mesmo por serem 
estruturais: o construído implica conhecer o ausente, 
preencher o vazio. 


2) Apesar de sua extensão territorial — alargam-se 
das Guianas ao Chaco —, os mitos abordados em CC 
se revelam dotados de uma sintaxe convergente. Como 
explicá-la? Resultado de um fundo comum, historica- 
mente presumível, ou de uma atividade reguladora do 
mesmo espírito humano? A resposta correta parece- 
nos a primeira, desde que se tome o cuidado de não 
a confundir com a explicação de espécie difusionista. 
Considere-se a propósito a passagem em que o autor 
pensa a questão: «... um grupo, tal como o que 
constitui o objeto de nossa pesquisa, deve seu caráter 
ao fato de ter-se, de algum modo, cristalizado em um 
meio semântico já organizado e cujos elementos servi- 
ram a todas as espécies de combinações: menos sem 
dúvida por desejo de imitação, que para permitir a 
sociedades pequenas, porém numerosas, afirmar sua 
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originalidade respectiva, explorando os recursos de 
uma dialética de oposições e correlações, no quadro 
de concepção comum de mundo» (CC, 16). 


3) Para a descoberta desta langue, cuja razão de 
existência caberia à história revelar, o instrumento 
principal é a transformação. Sem aprofundarmos a 
discussão necessária, assinalemos com L. de Heusch 
que Lévi-Strauss apresenta duas concepções distintas 
da categoria, que correspondem, acrescentamos, às 
duas concepções de estrutura, detectadas no capítulo 
IV. À concepção de estrutura como produto da pri- 
meira contrainte, corresponde a idéia do sistema de 
transformações «como pura necessidade do espírito» 
(Heusch: 1971, 35). A postulação é criticada pelo 
antropólogo belga porque se funda na equivalência, 
postulada em La pensée sauvage, sob transformação, 
do totemismo com a sociedade de castas, a qual não 
se sustenta ante o exame de Heusch (cf. em especial 
85-6). À concepção da estrutura como produto de in- 
terseção de duas contraintes corresponde a idéia de 
transformação como produto e meio da tensão refe- 
rida. A súmula apresentada de CC tem a vantagem 
suplementar de fornecer abundantes exemplos da fe- 
cundidade da segunda postulação. 


4) A leitura paradigmática, além do papel de confi- 
guradora do discurso como efeito das dimensões ausen- 
te e presente, objeto de estudo do capítulo seguinte, 
tem ainda as funções de: a) retificar o próprio quadro 
interpretativo, servindo de meio de controle contra o 
erro inventivo, resultante da introjeção de valores do 
analista; b) apontar para aspectos que permaneciam 
despercebidos à abordagem anterior. Daí se explicam 
os fregiientes retornos, a partir de certa demonstra- 
ção, que nos devolvem a mitos ou narrativas anterior- 
mente consideradas, as quais passam a mostrar um 
ângulo inusitado, Outra vez, o resumo atrás oferece 
vasto campo de prova. 
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